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—Oflicio ao Dr. engenheiro hy-
draulico Gustavo Luiz Guilherme
Dodt—Para poder satisfazer ao que
me foi exigido no aviso circular por
copia junto do ministério da agricul-
tura, commercio c'Obras publicas de
0 de setembro último, cumpre que
Vmc. me .fcmella até o dia 15 dc
novembro pvoximo vindouro as in-
formações de que trata o mesmo a-
viso na parle que lhe loca.

—Idêntico ao Dr. engenheiro das
obrasipubücas Newton Ccsar Burla-
maqnc.

—Idem ao mesmo—Em cumpri-
mento do quo mo foi 'Ordenado por
aviso circular do 'ministerio da agri-
cultura, commercio c obras publicas
de 20 de agosto ulümo determino a
Vmc. ^ne me remetia uma relação
dos instrumentos que lhe forão for-
necidoscom declaração do estado ern
que se ac'hão.

Idêntico-ao engenheiro das obras
publicas.—Idem ao delegado de policia dc
Peracuruca_-Tr-.,Euv resposta ao„sco.
officio de 30 de setembro ultimo, ca-
be-me declarar-lhe que fico satisfeito
com os docu mentos que acompanha-
rão, seo citado officio, os quaes refe-
rem-sc aos individuosLaurindo Fran-
cisco da Costa, Joao Luiz de Souza
e Alexandre Marques da Gosta.

Diais
— Portaria=^Goncedendo 15 dias

de licença para tratar de negócios de
inlerosse particular á João Antônio
Pacheco, collector das. rendas pro-
vinciies da villa de Campo-maior.

Fizerão-se as precisas èommuni-
cagões. y% ¦-.

—Idem—Concedendo ao mestre
da officina de sapateiro do estabele-
cimento dos educandos artífices des-
ta cidade, Serafim da Silva .Pereira
3 mezes de licença com o respectivo
ordenado para tratar de .sua saude
onde lhe convier.

Fizerão-se as precisas communi-
cações.

—Idem-—Concedendo ao, official
da secretaria da administração de fã-
zenda provincial Cornelio de Souza
Martins 2 mezes de licença com o
respectivo ordenado para tratar de
sua saude onde lhe convier.

Fizerão-se as precisas communi-
cações.

—Oflicio ao Dr. chefe de policia—Respondendo o officio de V. S. de
7 do corrente mez, devn dizer-lhe
que não só íico inteirado de tudo
quanto me diz acerca do procedimen-
tò louvável do delegado de policia do
termo de Valença Manoel Modesto
de Assumpção cm relação ao pleitoeleitoral que alli tôve logar no dia 7
de setembro ultimo, como tambem
que fico de posse da copia do officio
quo a tal respeito dirigio-lhe o mes-
ino delegado.

—Idem ao mesmo—Accuso o re-
cebimento do ollicio de V. S. dalado
de 10 do corrente mez, e tambem
da copia do officio do delegado de
policia do termo de Pedro 2.°,, rela-
ti vãmente ao seu louvavePprocedi-

monto nas eleições qne se procede-
rão naquella freguezia,e ti verão prin-
cipio no dia 7 dc setembro ultimo.

—Mem ao inspector da lhesoura-
ria dc fazenda—Km resposta ao seu
officio de 7 de agosto ultimo, Iraus-
milto a V. S. a inclusa mimoria que
me foi apresentada pelo engenheiro
Gustavo Luiz Guilherme Dodt, cn-
carregado pelo meu antecessor de ir
a cidade da Parnahyba, conforme V.
S. requisitou, afunde informaracer-
ci do predio que alli se acha oecupa-
do pela Alfândega, e hem assim uma
outra mimoria acerca do eslado do
edifício qne serve de porto fiscal na
Amarração.

^Idem ao mesmo=Em resposta
ao seu •oíâeio de hontem, tenho a di-
zer-lhe que n'esla data recommendei
ao juiz municipal e de orphãos do
termo da Parnahyba que empregue
a maior déligòhcia alim de une sc
lorne effectivo o pagamento da quan-
tia de 823&089 reis que se acha
devendo a fa2enda nacional Manoel
Fernandes de Sá Antunes.

—Idem ao commandante superior
da guarda nacional de Peracuruca—
Conforme me remetleo juntamente
do 1.° do corrente mez, recebi o ma))-
pa da força da guarda nacional sob
seo commando superior com decla-
ração dos corpos e serviço a que
pertencem como lhe foi ordenado
por esta presidência em officio de
20 de agosto ullimo.

—Idem ao juiz de direito da co-
marca-de S. Gonçalo—Conforme me
communica em officio datado de 5 do
corrente mez-, fico inteirado de que
acaba dè pronunciar ao juiz munici-
pai dos termos dessa comarca bacha-
rei Raimundo Ribeiro Soares, em
dous .processos como incurso nos
arts. 129, 139, 144? 156, 160,
181 e 182 do código criminal é o
ex-carcereiro, Joaquim de Mello Ca-
rahyba, complice nos arts. 130 o 181
combinados com os arts. 5 e 55 do
mesmo código criminal, conforme
me com mímica»

elidem ao inspector da- adminis-
tração de fazenda provincial—Decla-
ro a Vmc. que por portaria desta
data concedi aq official da secretaria
dessa administração Cornelío de Sou-
za Martins, 2 meze de licença com
ordenado para tratar, de sua saude

—Idem ao mesmo—-Gõmmiini-
co-lhe, (pie por portaria desta data,
concedi ao mestre da officina de sa-
palciro do estabelecimento dos edu-
can dos artífices—Serafim da Silva
Pereira, 3 mezes de licença com o
respectivo ordenado, para tra.nr do
sua saude.

—Idem ao mSsrno—• Communico-
U>e, que »;; r- portaria d'csla data,
concef, io dias de licença ao colle-
cior das rendas provinciaes de Gam-
po-maior João AnloiViç Pacheco-, pa-ra tratar de negócios do seu interòs-
se particular.—Idern ao Dr. engenheiro Custa-
vo Luiz Guilherme Dodt—Com o.
seu officio de 9 do corrente mcz, rc-
cebi as trez memórias qne Vmc. me
remetleo com o resultado dos exames
que procedeo.de ordem do meo an-
tecessor, nos edifícios que na cidade
da Parnahiba servem actualmente de
alfândega e cadeia e porto fiscal da
mesma alfandeaa na Ainarracào.

município no corrente anuo, a qual
foi effectuada por Pi ml.meio Rodri-
gues de Souza pela quantia de 16$
reis, o (pie tudo approvò.

—Idem a mesma—Respondo a
câmara rn inicipal de Pedro 2', que
fico inteirado de haver se reunido no
dia 3 de agosto ultimo para os Ira
balhos de sua ultima sessão urdiria-
ria, e tel-os encerrado no lia 8 d'a«
quelle mcz.

—=»Idcjii a meza parochial de Bom
Jesus—Respondo a meza jparochial
da villa de líom Jesus da Gurinieia,
que fico de posse das copias aulhen-
ticas das actas da eleiçãjv; qué se ' do que participou a V. S. o delegado

conmunica em ollicio de hontem, em
resposta, cabe-me diser-lhe, (pie não
consta dessa secretaria que o actual
delegado de policia do termo dc Prin-
cipe Imperial, tenha instaurado pro-
cesso algum, e que tenha prendido
uma só pessoa para recruta.

—Idem ao mesmo —Fico inteira-
do de tersido recolhido a cadeia desta
capital, por ordem do subdelegado
de policia do 1.° districto, indivíduo
do nome Manoel da Silva Freire.por
andar ebrio, conforme me commu-
nica em ollicio de hontem.

-Idem ao mesmo—Fico seiente

procedeo nessa parochia no dia 7 do
mez próximo (indo para vjereadores
e juizes de paz.—Idem ao juiz miH.ie.ipja] e d'or-
phãosda Parnahiba—lim virtude do
q' me requisitou o inspeetorjjJa thesou-
rn ria de fazenda no officiofpor copia
junto a que acompanharão|p parecer
iscai e as relações tambeinpntas do

de policia do termo, da União, isto é,
que na noite de 23 de setembro lin-
do, no sitio Solidão-o indivíduo de
nome Julião Firmino dos Santos,
matou com um tiro de espingarda o
escravo—Thomaz, pertencente ao
capitão Custodio do Rego M mleiro,
e que o deluiqneule se apresentara
ao referido delegado de policia nar

procurador fiscal daquella repartição i rondo lhe o facto que diz se dera por

—Idem a câmara municipal do nhiade navegação a vapor no rio; deus, para que seja elle satisfeito no
Pedro 2 --Respondo a câmara mu- Parnahyba, remeltendo-lhe por copia ; que exegia acerca de uma rehe.ão
nicipal de Pedro 2, que íicõ seiente I a sua informação c ordeuando-lho | cnntendo o nom,. dos passageiros, la
de ter procedido a arremalação das i ijne satisfaça o (pie n ella exegio V. S. | qual lhe deve ^ar remettido logo quo
alíerições dns pesos e medidas desse j - Idem ao mesmo—Conforme me j fundear o vapor.

—Idem ao delegado de policia do
termo de Jeromeuha-«Declaro que,
lico seiente de ter entrado em exer-
cicio do cargo de delegado de-policia
d'cssc lerino, conforme me communi-
ca em seu officio de 5 do corrente mez.

—Idem a Gabriel Francisco de A-
raujo Cosia—-Respondendo o officio
que me dirigiu em dala de 20 do
mez próximo lindo, cabe-me diser-
lhe que lico seiente de ter assumini-
do ii-aquella data o exercício do car-
go de juiz municipal, no impedimen-
lo dos supplentes do mesmo juiz
municipal, na qualidade de presideu-
te di câmara municipal dessa villa,
e declaro-lhe, que deve passar a pre-
sidencia da mesma câmara ao verea-
•dor seu immedialo.

Dlu 19.
—Idem ao Inspector geral das o-

bras publicas na corte—Transmitia
a V. S. a inclusa copia da relação,
que acompanhou o sen officio de 28
de desembro d j anno passado,dos ins-
trumentos e mais objectos que em vir-
tude do aviso do ministério da agricul-
tura, commercio o obras publicada
9 de setembro do mesmo anno furão
remettidos pa esta provincia afim do
serem entregues ao Engenheiro Gus-
tavo Luiz Guilherme Dodt aqual vai
Cont o competente recibo conforme
V. S. requisitou em seo dito uffioio.

==Idem ao Dr. chefe de policia»»Neàpondendo o officio que me dirigia
V. S. em data de 8 do corrente, ca-
be-me disoMhe, que ja representei
ao ministério da justiça a cerca d*
necessidade indiclinavcí de fornecer-
se. ao amanuetóe externo da policiana cidade dá Parnahyba, um escalei-
tu pulado para qne possa aquelle ern
pesado desenpeuhar as .funeções do
quese acha encarregado»

, -—^ein &o inspector da tllesonrli-
i'ià'(!e fazenda—Conuniinico a V. 

~S.

que hoje entrou novamente norexer-
cicio de medico contratado para ;i
inspecção de sándè e enl'eiUnaria,m;-
lilar, O-Div Constantlno Luis da Silva
Moura, q'sè achava no goso du uma
licença jjqe lhefòi Concedidapor esla
preárdeucia.

, —Idein ao mesmo-—Para seu co-
1'ihecii'neu'to e devida execução, traiís-
initto-lhe o incluso aviso por copia
do ministério da marinha do 1".do
setembro ultimo, declarando que na
forma do aviso de fi do fevoreiro-do
1862 não se deve abonar aos offi-
ciaes da arma<ja e classes annexas

recommendo a Vmc. que empregue
a-maior deligència afim Me que se
torne aílectivo o pagamento de ipie
tratão os 32 mandados remettidos
a esse juizo na importância de
823$689 reis contra o devedor da
fazenda nacional Manoel Fernandes
Sá Antunes, residente nesse termo.

—Officio ao juiz municipal e or-
plíãós de Piracuruca—Fico seiente
de haver Vmc. entrado no exercício
de juiz municipal e de orphãos, na
qualidade de 1.° supplente. visto co-
mo ja lhe havia se recolhido da via-
gem que fizera.

—Idem ao director dos educandos
artífices do Piauhy—Declaro-lhe, q'
por portaria desta dala, concedi ao
mestre da officina de Sapateiro desse
eslahelecimenlo—- Serafim da Silva
Pereira, 3 mezes de licença com or*
denado, para tratar de sua saude on-
de lhe convier.

Idern ao gerente da companhia de
navegação a vapor no rio Paríialiyba
mandando dar passagem de estado
em um dos lugares, du quo dispõe a
presidência no vap orço ri se lhe iro IV
ranaguá pnra esta capital ao dr. l\nu.
cisco de Araujo Lm^Ju^ do dSP
to da cidade da Pai''..aoyba

Dia i«,
[ ^—ídem, ap Exm presidente da re-
.<tção do districto—A achandoisó
preso na cadeia desta capitai os réos
condennados pelos juizes íju Umu
da independência', Pnncipe-íinperial
e Çaiilpo maior desti proviõeia Sevè-
ro da Silva Passos, Antônio Venan-
cio, Ma-lhiâs José de Barros, Mano-
cl Euzebio Pinto Goii^cs e Francisco
Thomaz de Oliveira, cujas appella
ções seguirão para esse Tribunal nos
annos.(le 1862, im e lS.ÜÓ, rogvo I sua mãi Maria Vicencia, de 

'Jesus
a V: Kxc. qne se digne, a bem dós ' 

Palmeira.

uma falalidade.—Convém, que v. s.
toíne as medidas, necessárias a tal
respeito.

—Idem ao juiz de direito (le S.
Gonçalo—Respondendo ao seu officio
do 1," do corrente, cabe-me diser-
lhe,que fico seiente de n&o ter Vmc. de
crelado prisão alguma duraulc o mez
próximo findo.

—Idem ao mesmo—Fico certo de
liaver disignado o dia 20 do correu-
te mez, para ler lugor a abertura
da correiçâo geral desse termo.

—ídem a câmara municipal de
S. Gonçalo que fico inteirado de ter
encerrado os trabalhos da 4,a sessão
ordinário do corrente anuo, desig-
liando o dia 14 de outubro vindou-
ro, para uma sessão extraordinária,
para que possa dará informação or-
dinaria por ter esta presidência om
ollicio de 23 do mez próximo nri^a-
do. l

—Idem ao cngeuíioiro Gustavo
fauz Guilherme Dodt—Devolvo a
Vmc. as \jformações inchizas dadas
cav jcu officio de hontem, para queme envie oulras, visto 'nao estarem
ellas de accordo con. o aviso ciecii-
lar que se lhe rbiYieVten por copia dò
ministério da agricultura, commer-
cio e obras publicas de 9 de seteu.-
bro Ultimo, a qual exige, qué èssás
informações sejão dadas ém docin
mento por copia antlieniicádás pela
^cittaria desla presidência, pnbüca
fuima,. ou eii. Original, comproba
torioS.-,

—-Idem ao director do estabele-
cimento dos educandos artifiees--
Haja Vmc. de mandar passar guia de
íjáidaáo educando José Antônio Mni;
i'pies Guimarães, conforme réqi^reo

interesses da justiça providenciar, de
inodo que sejão deeedidas o mais
brevo possivel as referidas appella-
ções.

—Idem ao dr. chefe de policia—
Em resposta ao oííicio que dírigio
lioiúein.. cabèMiiê diser-lhe qne nesta
data 'jiliciei uo gerente da compa-

—Idem ao gercn^ du companhia
de navegação a \yppi; no rio Parna-
hybà=-rrrànsi>jiUo-üie, por copia, a
informação que deo o Dr. chefe de
policia a respei'0 do que me expoz
Vmc. em seu officio de 14 do correu-
te mes.

Convém pois, que dê as suas or-

soldo para poderem fazer os compe-
tentes faidamentos,'quando são pit-movid;l;S.

—Idem ao inspector da adminis-
iraçãode fazenda provincial—Tendo
o inspector parochial da cidade de
Oeiras, concedido ao professor pn-blico de i«» letras (Piupiella cidado
Jiíké Verissimo de Azevedo 20 dias
de licença sem ordenado, para tratar
de sua saude, e nomeado ao cidadão
Riumundo Pereira de Carvalho e Sil-
va, para o substituir, como foi com-
municado a Vmc, deixou este porcausa de moléstia de aceilar a no-
menção, por cujo m 'tive. foi nomea-
do o cidadão iUiumudo 3oeé-Ferre*H

^
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ra, para servir dito lugar duranto o
impedimento do respectivo professor
conforme mecummnnicon o referido
inspector parochial o que lambem
participo-lho para sua intelligencia e
tins convenientes.

«áldciú ao gerente da companhia
de navegação a vapor no rio Partia
hiba—Mandando dar passagem de
estado a ré em um dos lugares, de
<jui' dispõe esta presidência no va-
por Conselheiro Paranaguá destaca-
pilai para o porto da Parnahiba a
José Antônio dc SanfAnna.

—Idem ao mesmo -— Mandando
dar passtigem de estado a ré, em um
dos lugares, de que dispõe a presi-
dencia no vapor Conselheiro Para-
mgná da cidado da Parnahiba paia
o porto da capital a Pedro José Nu-
nes.

-—Idem ao mesmo — Mandando
dai* passagem dc estado a ré, em um
dos lugares de que dispõe a presi-
dencia rio vapor Conselheiro Paraná-
guá desta capital para o porto da da
cidade da Parnahiba a João Antônio
dc Miranda.

—Idem ao mesmo —- Mandando
daf passagem de estado em um dos
lugares, dc que diepõe a presidência
lio vapor Conselheiro Paranaguá des-
ta capital para o porto da cidade da
Parnahiba a Deomedes Basilio de
Castro Romeo.

—Idem ao mesmo— Mandando
dar passagem de estado em um dos
logares, de que dispõe a presidência
no vapor Conselheiro Paranaguá da
cidade da Parnahiba para o porto
desta capital a D. Raimunda Anto-

. «ia dos Anjos Brochada.
—Idem ao mesmo — Mandando

dar passagem dc estado em um dos
lugares de que dispõe a presidência
no vapor Conselheiro Paranaguá des-
ta capital para o porto da cidade da
Parnahyba a Raimundo Nonnato da

¦'ü Conceição. ;. ;
—Idem ao mesmo =*= Mandando

dar passagem de estado a proa em
um dos logares de que dispõe a pre-

- sidencia no vopor Conselheiro Para
nagiià desta capital para o porti da
cidade da Parnahiba a Manoel Ma-
thias de Barros Lima. ;|

—Idem ao Dr. Censtantino Luiz
* da Silvalíourà medico da inspecção
i de saude eenfermaria militar—Fa-
i ço jtfiente de ter Vmc. entrado no-

vãmente no exercício de medico con-
tractadopara a inspecção de saude,
enfermaria¦ militar, conforme mo

. communicou em seu officio de hoje.
Idem—declarando a irmanda

de de N. S. do Ros"ario da cidade da
Parnahiba, para sen conhecimento
<çu.e por aviso do ministério: da-fa;
zenda de 4 de setembro ultimo, me
foi declarado que o -requerimento cm

que a dita irmandade pedio ao go-,
i -verno Imperial dispensa de paga-
i mento dos direitos sobre a lousa que
i pretende' mandar vir da Inglaterra

para cobrir o templo da mesma Se-
nhora, qne ameaça ruína foi inde
ferido, em consequinciã de não ha-

> ver disposição alguma noregularaen-
oito das Alfândegas de 19 de setem
. bro de lS60,quepermittasemelhan-
t te dispensa. 4; ln. ^

'dem a câmara municipal da
villa dasJBarras--R«spondo a câmara
municipal da villa das^Barras, que

-fico sciente.de ter em sessão ordina
ria de 12 do corrente expedido as
convenientes ordens ao juiz. M paz
mais votado da freguesia para qqe
.na ultima dominrnga do mez de ja?
neiro próximo vindouro se proceda
.nessa parochia a eleição dos eleito-
tores, que tem dc eleger os deputa-
dos a assembléa geral por esta pro-
vineia. conforme, me communica em
officio do referido dia .12 do corren-
te. . . *

Idem a câmara municipal d;

atithentica da acta dos trabalhos da
eleição que ahi se procedeo no dia 7
do mez próximo findo.

esaldom ao inspector parochial da
cidade dc Oeiras-.jFico inteirado do
que mo communica em seu officio de
0 do corrente, acorea da nomeação
quo fez do cidadão Ba imundo Josó
Ferreira, para substituir o professor
publico de primeiras lettras José Yi«
rissimo do Azeredo.

Outro sim declaro a Vmc. que cs-
las commuuicaçòes devem vir porin-
lerniedio do Dr. direclor geral da
instrucção publica.

nin **•
—Idem ao Dr. Gustavo Luiz Gui-

lherme Üodl—Fico sciente dt? haver
reassumido o exercício das funeções
de gerente da companhia de navega-
ção a vapor no rio Parnahyba.

moral. Eu refiro nm rt wm |m»bbfodi><lttp guar«
du ii ciiliurciicia, respeita a verdade, tiuiita os
instituii-iíes, condemna ;i mnnitra, enílgmatísi a
eàlíiiiiiim;finalmente refiroiriy >t essaproltiiMgi
severa, «um é a ni«»iil«ra o o r«*malo «Ias grau-
de* iml'ii)uliil.i>l"-> 'I" um pai».

liil"li/iin'iil'' osi liefüá do partido liberal du
Urazil ttao (um a probidade publica, que a mou
vor d a primeira virtiidó de um homem do es-
lado. M ,

Ali! mi qui/"!'! «pi<' n<sím lido fosso. Ma» alu
CrUIo (»< frtflits ¦nm a Mia lugi»--»inflexível com-
provando as modiu» asfCiçdes, \

Oh factos são i'sl»*s;
No (lin i'i 'I" Janeiro de ISrt7, o partido li-

Itcrnl piiblimii um prõteülo contra o líablnctú
do It d'! agosto, presidido polo Sr. Zacarias, em
ipii' dísia:

Protestamos solomnomento contra n
infreno perseguição cum que •» governo proten-
do'fixUrnunar o parlido liberal do Império c
busca ínounseabar-lhu o* foro* adquiridos (lu-
rante longos annos do gloria do luta.

Sijhro 11 partido qm» assim procede rc-
calie hoje a mais odiosa |KO$crtp$lo.

ü ininisteiip nio se ymjióbe tanto na
idéa de óscnlar os bastofíos parapiiây.qs, como no
sop puusamenlo do sitiar as urnas na próxima
eleição

Vçrdadeiro corsário politico hasteacm
cada provimia a bandeira ipm (nelhor faypnj-
cens seus desígnios. Oslentá-sc Conservador em
íal parochia, ápregoíí-SO liberal em outra, ft re-
co<ija-sii representando no paiz uma força po-
litica. que seria rodiciíla pelo disparate, se não
fosso fatal cio seus fruetçsí» Veja-se o Jornal
(ío Commercio de 28 «Io mesmo meji.

liste protesto está firmado pelos senadores
Bernardo de Souza Franco, Francisco lósft 1'lir-
tado, Anlonio P. Chirhorro da Gama o l U-
Otloúi, e pôr alguns deputados.

Mais tarde alguns (leitos dissorilo nas câmaras
que prefciiao uo poder o parlido conservador ao
pai lido progressista. K no eiOaulo no dia Io
lie .Inibo (lò ISliS, estes mesmos homens ceie-
hríin com o Sr. Zacarias um contrato repiç-man-
te.e s" apr-senlão hoslilisando o gabinete de 1»
de Juilio. para a elevação do qual tiavião gran-
demente concorrido. E mio ficarão só nisso.
Puzèrãò ã sua í.ente o Sr. Zacàrias.ccom çjrão
a mover ao actual gabinete a guerra a mais de-

mente e tacanha do que

O distineto deputado minuioro, Dr.
Benjamim Rodrigues Pereira, proriun-
ciou na câmara temporária, na sessão de
2 de agosto desto anno o brilhante dis-
curso que abaixo transcrevemos, para o
qual chamamos a attenção de todos os
nossos leitores.

Nesse importante discurso o illustre
deputado deixou bem patente o grão de
rnncter que oossuem os signatários do j sabrida.a ipais inconven
decantado manifesto liberal; apontou j ^^JS 

'Jí ;.01ltI.0 do partido liberal
claramente as mentiras que encerra essa 0 sr. Zacarias está cara a cara com o Sr. i.
mjí caluniosa e provou a toda evi-1 Ottoni Claridade); o Sr. Furtado e s O.n,

dencia qüe, em Minas, o parlido conser-
vador foi, durante n domínio desses La-
toes caricatos, solTredor de imtr.ensos
inales e de horríveis perseguições.

O nobre deputado trouxe ao conheci-
mento do paiz. oom a franqueza da ver-
dade, muitas malversações, muitos es-
candalos e moitas perseguições, exer-
cidas pelos agentes do poder, no
tempo dos liberaes, contra o grande
partido conservador da província de Mi-
nas, que era, então tratado a ferro e fogo
e até levado a bacalhdo.

Em todo o Brazil suecedeu o mesmo
—os conservadores erão tidos e havidos
como fora da eommunhão dos homens—
para elles não havião garantias, e a lei,
se existia, era somente para puml-os,
por crimes imaginários, que nunca pra-
ticarão.

Era horrível esse tempo ,1 ;. {
Nos os conservadores do Piauhy. pas-

samos pelos maiores soffrimentos que
se podem imaginar, e, quando nossas
queixasse deixarão ouvir, dr/.ia-se-nos,
com ornais inqualificável cymsmo-con-
tenhão-se que atravessão uma situação

que não ésua (Imprensa n.)
E tudo mais a proporção.
Eis o discurso a que nos referimos—

è di<niod3ser lido, merece toda atten-
ção.

sou membro dessa escola liberal, qui ifluminan-
do o mundo, o vnl guiando para todas as cou-
quistas do progresso o da «villíoçâo. (Muito
ícmi.

Mas nto sou eu è não espero «er membro do
partido ilieial do Brazil-

Até IHtil vivi apait ido da vida politica, oc»
çiipaiiibi-iiiQ em distribuir justiça aos meus júris-
diiHiiomdos. Quando o partido liberal subio
ao poder om IStü eu ii.io ora impossível para
a liga.e ató fui convidado pelo i.9 vlcc-presl»
d'nto de minha provincia,o Sr. senador V. Tor-
res, para entrar nella.

S. Fsc. oflfeivei u-inu na capital de Miuan-üe-
rae.x o cargos de juiz municipal o delegado de
policia, e depois o de inspector da meza de reu-
das. vago pela deiniss.To que pedio o Sr. Aliou-
i», t',e'N)para se apres"ilt.ircandidato. IleCUStíl.
De repente o governo do partido liboral encetou
a)) dilica iiilolüiauto o violenta quo continuou
al<; sua queda. .

Comecei a sensurar os seus erros. Fui deinit-
tido de delegado de policia, liiitrei então para
a opposição com essa energia que nio uje abaii-
doiioii um só mouieulo.

Fui ceiisnr.do por este pisso do minha vida.
No Diário th llio ap|».1receu um arligo zom-

bando de mim por ter vestido a velha casaca

ií)'ui como sr H. de Souza Franco; o Sr. Na-
beco coni o Sr. A. P. Cbichorro da Gama.

Corno poderão se congraç.ar os homens que
assignarão o protesto de í'í de janeiro do ISt»7
corti ò Sr. Zacarias e os seus hmigos na 11101410-
ravel sessão de 1868 ? Como tiverão a coragem
de comparecer om publico bem juntmbos neste
manifesto ,,,,-* ^

Sr. p.rçSülente, quando este folheto nao íosse
um acervo de mentiras e de caluinniasf mm/os
apoiados ), bastavão estas aceusações nnpeiisa-
das, iiripriidentes, e direi mesmo, mselentos,
para que o paiz niv> lbe desse credito.

Os chefes de um partido, que dqvom ser os
seus hômeiis mais eminentes, se ínjurnvão, se
calumniavão, se diflamavão perante o povo, o
hoje, estaco ainda bem vivas na memória de
todos essas scenas vergonhosas dó insultos e ne
impropérios, se unem, sé abração e se %]'.'•

A' merco das ruins paixões, dc uma ambiçSo
desmarcada de conquistar o poder, só por amor
do poder ostentão aos olhos huniidos da naç.5o
uma volubilidade de idéas, uma futilidade de
programmas, uma opposição toda catuminósa,

aue 
farião rir. se não (lesinoralisasem ao partido

e que são chefes, c cuja existência 6 uma ne-
üidiiHe. no svstema rcnresunlativo. (iliiníos

CAMAUV DOS SUS. d&vuijmk^
DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO PE

2 DE AGOSTO DE' 1869..

O Hr. Benjamim:--St: presidente,, es-
te folheto quo tenho entre as mãos é o.mamfes-
to que o centro do partido liberal dirigio ao
Império e ao mundo. ,

Elle está assignado por nove. senadores do
Império, alguns delles conselheiros de estado.

Se eu provar que este folheto faltou calcula-
damente A verdade; sc eu provar que este -tolhe-
to ciilumniòu de propósito o caso pmsadoia.uur
partido inteiro, tenho igualmente provado que
o pérfido liberal de nosso- paiz é um partido des-
«raçado, se não profundamente miseraVeí.

Antes de entrar neste exame doloroso para
quem preza a gloria dos partidos de sua -pi ti ia
;V.Exc. e estáiaugusta câmara hão dc consen-
tir que mr emitta o mou juiv.o sobre o- procedi-
imsnto dos chefes do partido liberal que hrma-
rão com o wu nome esta peça ealuminosa.

Nos paizes civilisados os chefes dos partidos
são os homens que se tornarão nota veis pelo seu
talento, dislinctos p-lasuu illustrução o respei
lavei-pela-sua probidade.

As virtudes e os vícios de uni partido reilec-
tom em seus chefes,;c.i'íc<j-'Cfrs«. Se as suas
idiias sáo mas e perversas, máose-iierversossao
us seus chefes; se as suai idóas são puras e i-an-
dil^ puras e cândidas são as consciências dos
-eus.èlh'1'es. O partido sanguinário da França
era represen tado pelo sanguinário' Varal; o par-
tido da independência dos Estados-tluidos da
America do.Norle pelo patriótico NVasington:
ainda hoje o piiitido auarcliico da Itália ti repre-
sentado pelo anarchico Mazmi.

Os chefes do partido liberai de nosso paiz re-
fl-ctem as virtudes ou os vícios de um partido ?

Sr. presidente, eu não coiistesto-lhes talento
e iliustração; mas a vista dos factos que a na-' nho todo di-

cessulade no systema ropr
apoiados.) .

Este procedimento nfio 6 de homens sisudo*.
(Muitos apoiados) Tenho, pois razão para afir-
mar que falta-lhes a probidade publica. (Mui-
tosapaiados)

Dahi eu podia concluir que as ideas do parti-
do liberal, attenta essa alliança intima essa so-
lidariedade ora existente entre o parlido e seus
chefes, não são puras c cândidas. Não o farei.
Quem sabe se os chefes do partido liberal de
nosso paiz uão sabem ou náo podem represen-
tar as suas virtudes"?

Cumpre indagar quaes süo as ideas deste
partido. Fa-to-hei mui rapidamente.

Em 1342 conbateu a lei da reforma com as
armas na mão; subindo ao poder em 1843 ser-
vio-se dessa mesma lei pra comprimir as po-
pulaeões. Em 1848 derramou mais uma vezo
sangue de irmãos, voltando ao noder cm 18(52
aperfeiçoou com decretos dictatoriaes, de inter-
pretação judaica, as leis garantido ças dos direi-
tos individuaes. Hoje prega a reforma ou revo-
liição.: ,

Não fiiz esta por que não tem elementos nas
populações, iiem .mesmo p'>ra uin motim; não
faz aquella porque ú um simples engodo. (Mui-
toxappoiadox). .,

Por vezes inquirido da politica do partido
liberai e das qualidades de s ms chefes, tenho
procurado conhecer assuas vistas, as suas iüóas
justas e generosas. E ató este momento não te-
nho conseguido. E da nova geração que se'
assenta nesta augusta câmara, sou mn'daquelles
qm tem motivo para conheçc-las.

Na pequena fazenda onde nasci, se reunirão
os liberaes de 1842. Fui embalado aos sons dos
hymnos da. liberdade, desses tempos de verda-
iférro enthusiasmo pelas conquistas do progros-,
so. Quando comecei a ter -consciência de mim
mesmo o canhão troava em Queluz, a duas le-
goas (fe minha residência.

Foi há mesma fazenda que se reunirão os
bravos que derramarão o seu sangue nos cam-
pos dii Queluz e Santa Luzia. Depois do de-
sastre desta ultima cidade meu pai, que tinha
reconhecido, como presidente da câmara muni-
cipal. o Sr. José Feliciano (depois barão de Co-
coes ), como presidente da província, e que ti-
nha aceitado do mesmo o posto do tenente-co-
ronel, e tomado parte nos combates dc Queluz
o Santa Luzia, com os seus irmãos o coronel
Anlonio Rodrigues Pereira c vigário F. Pereira
de Assis, processado como cabeça (le rebellião

dos coiiseivadures.no momento em que sen par-
tido deitáva-se para dormir um soUÍUO pro-
fundo.

Acompanhei-o na adversidade, som descrer
um Só instante do seu futuro, afé esla cadeira.

Sr- presidente, do estudo que h i feito 110 si-
lenciu do meu gabinete, com os olhos nos acon-
tecinientos que se lem SÜCCCilido deale que en-
liei para a vi.lt» publica, cheguei a esta triste
conclusão:

O parlido liberal do nosso paiz, naopposiçlo
prega a liberdade por via da astucia, da caluin-
nia, da resistência òdárcvoliiç.lo(MuUasapoia-
dos, muita lim); no governo pratica o despo-
lismo por via da perfídia, da intolerância, da
corrupção e da vjólòhciáit (3írti/os .apoiados;
muito bem. ....

Para illudjr ao povo. o essa mocidade esperam
cosa e ardente de ílííiWò, que entra todos os
annos paia a vida publica, levanta estatuas cm
tudiw os ângulos do Império a deosa librrdade,
f.dla a linguagem generosa dos partidos bonés-
los; detrai-ta os mais puros caracteres do parti-
do contrario oppóe toda espécie de resistência
ao progresso inaugurado pelo goVeruo exislon-
ti», e concitao povoa revolta. (Sumerososapoia-
dos ... ,' 

Apenas galga o poder derruba as estátuas da
deosa liberdade, e assnb.litue pela do deos Ma-
nipanso. (Muito bem; hiluriedade vrolonyayla )

E então inicia essa política refalsat a. que o
protesto já citado dc 25 de janeiro de 18t»7 des-
creveu com cores inimitáveis. A corrupção a-
meaça a nação de snbmergil-a na sua onda un-
petuosa. A violência, perturbando a paz das
famílias, pioduz o desespero a essas lutas de
sangue que enlutão os corações dos bons ura-
zileíros {Muitosapoiados.)

Parlido de dous programmas, janus de duas
faces. ('Apoiados', muito bon)

Na opposição a sua physionomia é alefiro o
risonlia, no poder é carraucuda e medonha.

0 Sh. CASAoo:=Apoiado.
0 Su. Benjamim:— Todos osprogramtnas ser-

vem-lhe. Se a bandeira da paz com Lopez abris-
sc-lhe as portas do poder, am nhã elle a levan-
taria bem alto.

O Sn. Gama CEnQUF.ma:—Assim tem proce-
dido a respeito do elemento servil com sacrUj-
cio dc todos os interesses do paiz.

0 Sn. Benjamim:—0 aparte do nobre depu-
tado dcsvia-mC por um momento do tio dc meu
discurso. A respeito do elemento servil tam-
bem entendem os conservadores que elle deve
um dia desapparecer. (Muitos apoiados) A es-
cravidão 6 um cancro que corrôe as entranhas
da nação. Mas a tiora nãoó a mais própria para
extirpal-o. (Muitos apoiados.) ''i;„ .

Como ha pouco declarou o honrado br. mt-
nistro da fazenda, o Brazil deve actuaimente
qninhentos e tantos mil contos. Sem a avoura
não si pódc pagar esta divida enorme. L o es-
cravo é actuaimente o nervoda lavoura, b pre-
ciso supportar o mal por mais algum tempo.
(Apoiados)." \

Volto ao fio de minhas idéas.
Neste manifesto os chefes liberaes não se di-

vorciaráo das idéas e dos votos do partido libo
ral. 0 procedi» ento dos chefes quadra com as
idéas e os votos do partido.

A calumnia tomou todas as fôrmas da itilla-
mnçáo 0 seu cominentarioé soberbo desophis-
massubtise engenhosos que podem luconjmo-
dar as almas fracas,mas que.não íltudem o bom
senso da nação. (Muitos apoiados.) ,

Sr. presidente, vòu refutar este -folheto e di-
rei mesmo aniquila-lo com a simples hrstona
dos factos mais notáveis do governo libera na
provincia de Miuas-Geraes, que se derào de 1802.
a 1868.

Não receio scr contestado e até desejo que os
liberaes do senado, da Reforma é da Phenix Dra-
malica (hilaridade) se apresentem negando-os

nas graças dp presidente do Mlnua-Geraes o Sr.
Carneiro de Campos, o punha il sua disposição
os ¦ -I-ií.-!''••• flUiciacH-

Km Minas Geiae» a poliüci de conciliaçiTo fol
(klmente observada, com coito pendor para us
liberaes.

Sobe neste estado de cousas o-partido liberal
au poder em itfüal. ComeflOM entáu essa loacçrto
vòrtigiiiosii o I uca que u.lo parou só um mo-
monto. [Miiiilosapoiados da deputação mineira).

Pçuéos dias ante* de fechar-se a assembléa
provincial supprimia-se em massa e p*v simples
votações uma cidade, creavflò-so mIIks, e pou-
cas horas antís de deixar o poder, u para sem-
pre eelt-bro presidente de Minas-Geraes, o Sr.
Dr. José da Coita Machado do Souza Ribeiro,
reunia ;l meia imite os empregados pnblicos na
secretaria do governo, o deniittia os delegados
de (policia do Ulli, Itajubá o de outros lugares.

A historia darcacça» de minha proymcra 11:10
tem outra igual uos annacs do nossa adminis-
traçáo. (Muitos apoiados.)

A magi>tratura vitalícia o temporária, o mi-
nisterio publico, a guarda nacional, a policia, o
prolessorato, o funecionario administrativo o as
circumsciijiçóes territuiiaes forão revolvidas do
fond en comble. Tratarei primeiro da reacçáo
na magistratura vitalícia.

Em 1862 a provincia tinha vinte comarcas,
com os seguintes nomes: Ouro-Prcto, Indatá,
Rio das Véllias, Serro, Piracicaba, Paracatú, Jo-
Miitinhonha, Parnahyba, Paraná, Rio-Pardo,
.' .... •' .1. Cl -I... !>.. I.. II ir.

e A beira
Alli i-eti-

1 l çáo lem tristemente presenciado, ter
O 1 reito para negar-lhes a probidade.¦v\\\a de Pevacuruca— Respondend

a Camâra mumc/mal (\a V\l\a de Pe- 1 Nri<> fallo dessa probidade vulgar que respei-
_„„,  „ ¦ o ' -, ¦ 1 ta o -.dheio, não fallo dessa probidade comnuunjracuruca que Itcode posse da copia 1 9ue observa 03 preceitos mais comezinhos da

retirou-sc para o fundo de uma mata:
de um arroio levantou a sua tenda.
rarlo da sociedade dos homens, passei alguns
dias da minha infância

Apezar de ter bebido no berço as idéas livres
que defenilião os liberaes de outras eras; de as
ter retemperado no infortúnio; apezar de todas
estas tristes e amargas recordações, eu não
pertenço ao partido liberal do meu paiz. Náo
conheço as idéas justas e generosas deste parti-
do- Só conheço as más.

Eu sou membro da escola liberal, dessa es-
cola que fez baquear todos os velhos prejuízos
erguendo por toda a parte a soberauia nacional

porque apresentarei os documentos
Os factos que'vou apresentar á consideração

desta augusta câmara e do paiz reveláoasideas,
as vistas e as tendências do pírlido liberal, e
contlrmão o juizo que enunciei ha pouco.sobre,
os seus programmas do governo o de opposição.

A historia da reacçáo estupenda operada ein
Minas-Geraes è a do Império.

Sr. presidente, quando cm 18b2 o Sr. mar-
quezde Ollinda, illudindo a câmara tomporana
e o paiz, interrompeu a sua gloriosa carreira pó-
litica {muitos apoiados), apresentando-se nos a-
cainpamelüos dc seus adversários, como simples
soldado, as posições officiaes da minha provin-
cia eslavão repartidas poi ambos os partidos,
sendo o partido liberal talvez o mais bem aqui-
nhoado. (Apoiados da deputação mineira.)

Exercerão os cargos de presidente da p ovin-
cia os Srs. conselheiros Carneiro dc Campos o
Pires da Moita, chefes do policia os Srs. Drs
Manoel I-. Gomes Rabello Horta.e Dario Rapha-
ei Callado, secretario do governo o Sr. Dr. Cou-
to de Magalhães, secretario da policia o Sr. Dr.
Affonso Celso, inspector dá thesouraria provin-
ciai o mesmo Sr. Dr. Alfonso Celso, mi remo-
vido da comarca do Rio das Velhas para a da
capital o Sr. Dr. Quintiliano J. da Silva, o no-
meados promotores públicos os Srs. Drs. Fia-
vioFaruese, Lafayette e Daniel Arthur Oleary,
e juiz municipal do termo da capital o Sr. Dr.
Joaquim Ferreira Carneiro.

O Sr. conselheiro Pires da Motta foi felicita-
do pela assembléa provincial, presidida pelo Sr.
Teixeira Guimarães, e em sua maioria compôs-
ta de liberaes. .

Em uma carta escripta pelo Sr. Silveira Loho
ao Sr. C Oltcni, publicada o anno passado, con-
vidando-o a se apresentar candidato pelo circu-
lo do Ubá, o Sr. Silveira Loho confessava estar

Jaguary, Rio-Verde, Sapucahy. Baependy, Rio
do S. Francisco, Pomba, Rio-Grande, Rio das
Mortes e Murialió.

De algumas deltas erão juizes de direitos no-
meados pelos conservadores os Srs. Drs. Elias
Pinto de Cai valho, Antônio Máximo llibeirj da
Luz, Joaquim Pedro Villaça, Carlos dc Cerqueira
Pinto; e promovidos os Srs. Drs. Quintiliano
José da Silva o José Salomé de Quciroga, libe-
raes muito conh.-cidos. De outras eráó juizes
de direito conservadores ou cidadãos sem cór
politica.

De 1802 a 18G8 o partido liberal removeu os
juizes de direito, do Serro, José Iimocencio de.
Campos; do Paracatíi, Joaquim Pedro Villaça;
do Parahybuna, Joáo do Souza Nunes Lima o
Luiz Carlos da Rocha; do Paranahyba, Domin-
gos Montei/a Peixoto, Joaquim Pinto Porto c
Joaquim Ferreira Carneiro; do Paraná, Manoel
José Pinto de Vasconcellos; do Jaguary, Dr.
Antônio Cândido da Rocha; de Jequitiimonha,
Hilário Gomes-Negueira Barbosa c Salomé do
Queiroga; do Rio das Mortes, Luiz Carlos da
Rocha; do Rio-Grnnde, Joaquim Caetano da
Silva Giiiinaráes; do Rio-Sapucahy, Joaquim
Pedro Villaça; do Pomba, Antônio do Cerquei-
ra Lim.i; Uo Uio das velhas, Elias Pinlo de Car-
valho e Gabeiel Caetano Guimarães Alvim; do
Rio-Verde, Joáo S dome de Queiroga; do Rio-
Pardo, Carlos de Cerqueira Pinto; do Rio S.
Francisco, Ernesto Aquino da Fonseca; do Rio-
Pará, Aurélio P: de Camargo.

Derão-se, pois, no doininio do partido liberal
22 remoções na provincia do Minas Geraes.

Muitas Vozes."—Parece incrível.
O Sn. Benjamim:—Não se capacite, porem, a

câmara c 0 paiz que o partido liberal se satis<
fez com as 21 remoções o com as 21 nomeações
que se seguiráo.

A comarca do Rio-Verde, que se compunha,
dos importantes municípios das cidades da Cam*
panha, Lavras e villa das' 'IVez-Poritas, foi sup*
primida (ti'ocão-sc apartes ) e annuxados os
seus municípios ás comarcas visinhas. Por es«
te modo ficou a comarca do Sapucahy compôs-
ta doç-jcrinos do Passos, Jacuhy> Caldas, Villa
Formosa e Trez-Poutos.,

Muitas Vozes:—Com effeito t
O Sn. Beejamim.--E Os deputados provinciae?

declararão na discussão do projecto que suppri-
mião a comarca para ficar avulso, o juiz de di«
reito o Sr. Dr-^Jóaquini de Azevedo Monteiro,
que o governo geral não-queria removo-lo, e o
delegado desse mesmo governo sanecionou a di-
ta lei, que fosso executada, :ião obstante o Sr.
Zacarias ter declarado em uma correspondência
que a dita suppressão era um attentado.

( Trocão-se muitos apartes. )
Tambem a comarca do Rio Pai do, onde o

actual chefe d'j, policia de Minas-Geraes, Dr.
Francisco Leite da Costa Belém, magistrado no-
tavel pela sua ilhislração, moderação e virtudes
( niKiíos apoiados ), exercia o cargo de juiz de
direito, foi supprimida pela assembléa provin-
ciai c a lei sanecionada pelo Sr. Dr. Machado,
delegado (Jo ministério presidido pelo Sr. Zaca-
rias.

( Trocâ-se apartes. )
Ao passo que o parlido liberal supprimia as

comarcas cujos juizes de direito pertencião aò.
parlido conservador, crca.ya novas- comarcas pa-
ra recompensar os promotores públicos o juizes
municipaes que.rnais se havião distiiigtiido nas
lutas partidárias das tocajidades, denunciando
e processando os conservadores.

O ministério- de 3 dé agosto', presidido pelo
infalível Sr. Zacarias, se prestava a sustentar
esta politica, ditaclada debaixo para cima, com
lyna tal presteza que causava admiraãço a to-
dos.. ( Muitoslapoiailos. )

. Eis os nomes das comarcas creadas pelo par-,
tido liberal: Gequitahy, Sabará, Bagagem c Rip
Pará- O Dr. Joaquim Caetano da Silva Gui-
marães, juiz de direito avulso, um dos homens
de mais talento"c iliustração de minha provin-
cia, que soube captar na. comarca do Paranahy-
ba e Rio Grande a estima o consideração do
ambos os partidos ( mui'los apoiados), não foi
lembrado para nenhuma daquellas comarcas.
O mesmo áconte.cft ao^respeítavel magistrado o
Sr. Dr. João dó Souza Nunes Lima ( muitos
apoiados:) sáo dous magistrados que hourão a
magistratura do nosso paiz, o quo forão reino-
vidos por pequenas e tacanhas conveniências
partidárias. ( Muitos apoiados cia deputarão,
mineira. )

Só dous juizes de direito conservadores fica-
ram em suas comarcas, o do Muriahé e e dp
Piracicaba.

Quando o partido libcaat caliio a 10 de julho
do anno passado, só exisliáo em Miuas-Geraes
trez juizes dc direito membros do partido con-
servador, que vem a. ser os Srs. Or. Antônio
Cândido da Rocha, Canedo e Pantaleão. Isto
cm unia provincia que tem 22 comarcas .

Muitas vozes:—Com effeito I
(Trocth-se. nmitm apartes. )
O Sn. Benjamim:—Foi por este modo, Sr.

presidente, que o partido liderai garanlio, du-
rante a sua estada 110 poder, a independência
do poder judiciário o a independência pessoal
dos magistrados. ( Muito bem.)

Agora na opposição elle escreve no seu pro-
gramma publicado 110 Io numero do Reforina
esto trecho interessante:

« E' principio fundamental a independência
do poder judicial e como meio essencial delia a
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ind -pnu(l.'iirti pesnoal dos magistrados (//<•I .*nniiui'ni:l
iavitlude prolompula.)

Oh ilou* proj/ramma-i, as duas face? a quo jíl
mo rofüri, abi orWo pòríuilamonto photographa»
üas. , .

O partido conservador osfíi no poilor lis mais
üe mu niiliA; pois4ieiii, pu dòwlte hor •llliiirtio»
nu.* («noiituín um .•»'• auto i|e romuçiw prnticitlo
imlo huiirulo Sr. iniiiUiro di ju*l|ça m provin*
cia do Minas-Ôoraei. ( Muito* apomos)

\)\\k vo/.:-Nom nas outra» províncias.
o Sii. Bbnjamim:—li na província do Minas-

Gomas «xistom nctu dm-nlo 4 almms magia.
trados quo assobio na imputar Cos rom pro
cot»» inspirados puto ódio poJ^eadiM Uea
peitados, uuo perlurbão o socego puli leo tiram
do a força moral as autoridadus o umbaraçilo a
.•).<!• lo do pudor o\ocnlivo ( Muitas apoiados w
dü,,ulã'S miufiru. ) Sc ih chefes do partido
libaml noíto jnanlfcsto nio fallario nn rencçfto
na magistratura vitalícia, & nonato óstavílii am-
da lifiii vivos na ihotíioria de todos os docrolos
dictaíoriaos quo aposentarão A força alguns drs-
ombarg.idorcs da relação e membro.» do Runô-
rior tribunal dojnstiça, c todos Ç88Ô» degitítos
mie prosotòvái-iW dá magistratura vilalicia ila

província dn Minas-Geraesos Srs. Joaquim (.ao-
tano, Nuivs Lima, Innocencio dn Umpos o
inuilos outros caracteres dignos c honrados o
remorso cerrou os lábios dos chefes do pai tulo
liüçral: ( Muitos apoiados. )

Sr president-, vou oocupar-mc com a reac-
çâo na magistratura temporária. Abi a inver-
sAo foi vertiginosa. Um so juiz municipal per-
teneento ao partido conservador não loi recon-
diizido. ( Muitos apoiados da dcpula^So minei;
TU •

O Sn. Tinto di: Cami-os.-Foí a política in-
vanaveluiento seguida no império. ( mattos
anoiadas) . , ;..,,

O Sn. benjamim: — His um tacto 111*1 signi-
íicativo desta reacção: .

Tendo lindado o quatriênio do juiz municipal
da cidade He Muianna, o l)r. Eduardo Josrt de
Moura, cuja illustraçâo, pooridadp t? prudência,
são respeitadas em toda a província ( mto
apoiados), foi dirigida ao ministro da jüçtiça
ulua representação, firmada por Iodos os cida-
dãos notavois de uma o outra pircialid..le da
cidade de Mariahna c seu termo, pedindo a sua
reconduecção.

O ministro da justiça, contra todas as convo-
nieucias ilosejviço publico, negou; a recoiutuc-
ção, e nomeou rt\/. municipal do termo de Ma-
ri.inna o Dr. j José Joaquim Fernandes lor-
res, cunbado do Sr Silveira Lobo, candidato á
depútaçaò geral pelo tü districto de Mmasüe-
raesI...

( Trocão-se muVos apartes) -
Eu e muitos outro:* moços quo tínhamos en-

trado para a magistratura com o ardente desejo
de prestar ao paia os nossos fracos serviços, fo-
mos todos proscriptos pelo crime de sermos
conservadores. .. , .

Apenas ¦ vagava um cargo de juiz municipal
escolhia-se o bacharel quo mais se tinha dislin-

guido nas lutas partidárias, e esse era o nomea-
do. ( Muitos apoiados , .

Dos annaes da assembléa provincial de laoi
ou de 1805 consta uma disputa que Üvcrãoal-
guns deputados por causa de um bacharel for-
mado, extremamente partidário, que cada um

queria para juiz municipal dc seu termo I...
( Trocão-se muitos apartes) ....
Deixo de parte o procedimento do taes juizes.

Súacrescentarei que alguns delles eiivergonháo a
justiça do nosso paiz. (Muitos apoiados.)

A mace-lo não parou nos juizes municipaes
effectivos', estendeu-se rito os seus ¦nipplentes.

'Nas 
ultima» nomeações feita? pelo ex-presi

dente de Minas, o honrado- SV. conselheiro José
Bento da Cunha Figueiredo,íorao contemplados
na lista muitos liberaes. (Muitos apoiados da
dnmtação mineira.) O Sr. Silveira Lobo loi no-
meado 1.° substituto do juiz* municipal do ter-
mo de Mariana, e mais quatro de seus amigos
politicos. . » .

O Sr. barão de Prados c seus amigos forao
nomeados para o teimo de üarbacena.

No termo dó' Ubá entrou lia lista o tenente-
coronel Domiciano, e no de Queluz o coronel A.
Rodrigues Pereira. ... ,

O mesmo acontece nos-outros municípios da

provincia. , «•
O ex-presidente;de Minas-fieraes, o Sr. con-

selheiro J. Saldanha Marinho, fazendo as-ulti-
mas nomeações, contemplou na-lista -um só o
único conservador, o Sr. tenente-coronel Hosa
Coelho, que ja pendia para o partido_ liberal.

O Sn. Anuradè Eliminou:—Esse ja não esta
mais unido aos conservadores.'; /•

O Sn. Canedo:—Quando foi nomeado;ja .ti-
nh i passado para os liberaes. "¦> . _>¦ _ ¦¦

O Sr. Camillo e FwÍTEmKno:-r-0 Sr. Salda-
danlia Marinho fazia garbo de nSp ter nomeado
¦um só conservador. , ¦

(Continua.) .

Uma simples nnalyse deiiionstríiíin^
,*|3 cxprossõos (jnu tanto magoariim ao
3|)poIlanto, p so adiam iiismi las na car-
ta junta aos nutos, nüo pifliam servir
di> basbr) nina acção do injuria, máximo
auloá da provjdeijçia do arl. 2ÍÜ ciíaüo
Vrj unos a caria inçrimifi:i(|a:

.. Tfiii duras fjuam grosseiras oxpres-
sues só reyolhm «itiii o Sr. capitão Fi-
linto IÇIvstíÒ Fernandes dc Moraes ü dez
vozes mais mesquinho do quo eu, tom
a aluja vinte vezus mais peijeorça do (jul1
a minha, tinido alias o corpo maior, e
que recebeu liiialircnlo uma educação
inoíToB lino, dulieada, civil c altnnciosa
do (pie eu; e por isto pcrdou-lhe as of*
feusas contiilas nesla carta, &. »

Noto-se que este escripto loi traçado
ao pô da carta, a qun ello respomlo. sob
a impressão puugo.nte, que causou ao
accusailo o seu conteúdo: é a resposta
a u na provocação descommunal; a qüill
não obstGu que fosse cila decente, co-
medida o ató generosa, por que offoreçc
perdão das otíensas recebi.las.

O aceusado não chamou ahi o appol-
lante de mesipiinho; não appelliilou sua
alma de pequena; disse apenas—o .Sr. é
mais mesq".hilm do que eu, sua alipa
è mais pequena doqie a minha: niiofez
lhe assim ImpÜtaçiío ile factos crimino-
sos. de vícios ou delTeitos, que q ej(pb-
sósseiti ao ódio ou despreso fiublico; não
prejudicou ein cniwa alguma a sua re-
piilaçüí); nãorevellou, a intenção, o animo
de injuri.ir,q' so reconhece ptdaspalavras.
Onde, pois,ofimlami;iilo da queixa?

Na legislação franccza, a provocação
6 admij.li.dji como escusa perempioria
pelo art. 471, que não pune senão a-
quelles que proferiram injurias não sen-
do provocados.

A lei suppõe aqui uma provocação
por injurbs ou violências ligeiras, e ap-
plica a máxima: parva delicia mutua
compensatiom tolluntur. À. Alorin Uo-
pert. vorb. lnjures.

A mesma theoria achamos consigna-
da no Manual Pratico do Caetano Gomes:
« Se o provocado disser ao que o itnV
ria, que mente, et aimile, não commelte
injuria; mas se o injuriante disser ao
provocado: Tm cs ladrão, vel simile,
teiictur provocalus de injuria.»

A palavra mesquinho se significa mi-
seravel, sórdido; tambem significa infeliz
desgraçado, e presta-se a um boine máo
sentido. A expressão alma pequena não
contém injuria em si, e, por tanto ainda
quando positiva e intencionalmente fosse
lançada ao autor, carecia de esclareci-
mento para.que o juiz pudesse dar-lhe
o devido pe§o, attonlo o qqúivòóo á que
se presta, comosuiiicientemenle.se acha
demonstrado nas razões a fl. 22.

« A citação, diz o appellante, do art.
27i-0 do coij. pen. não vem" ao caso. As

palavras são equivocasqdahdónem pela
oceasião, nem pelo lúgáivnempelas pes-
soas a*quem são dirigidas, nem-pelos
antecedentes*,?nem pelos conseqüentes,
se. pode conhecer o \ sentido^ (Feitas, e
enlão uma explicação è indispensável. »

desconfiança publica, fazendo pairar so-
bro sua probidade reconhecida a .ivillan-
to pecha do dòvotlor rmuisso, ou talvez
a do ladrão,'., cV. » Ivbftn assim com
ostcnulro: « ','j'\pondd-0 fora de sua
conlíança como neguchmto, por estas pa-
lavras aliás muito significativas: Seremos
camaradas çm tudo mais. quinto pp-
remem negócios dr loja, ruh. Dra, lodo
mundo quo ler este trecho completara u
sentido quo as palavras deixaram sus-
pouso, as-diti: não, -porque o sr. <? nuio
pagador', K Ijem se vê que ahi existe
uma injuria implícita.«>

Quem oxpoz o autor a desconfiança
publica, quem chamou-o de devedor re-
misso,de máo pagador, de ladrão? Ou-
de alguma destas phrasos ua carta em
questão ? llliuio ! -

Quem cobra o quo ó seu, pratica um
acto licito, quo a lei garanto, e não in-
juriou o seu (Jevcdor. Qui suo jure ip.i-
tur wumnem laedit: logo, foi o autor
(piem tomou sobre seus hombros a la-
refa do domonslrar, por combinações
fincadas o illações imperlinenles, a in-
subsistência da queixa- pela ausência do
crime nis expressões denunciadas; foi
elle mesmo quem se. esforçou por tor-
nar bem saliente a ambigüidade, a obs-
curidade, o equivoco, das phrases incri-
minadas, o qu*o ciiino do aceusado sò
existe por uma completa inversão de
lermos cm 'sua imaginação exaltada.
Loia-se a (iiieixa com rltenção. confron-
te-se ella com a carta junta aos autos,
o não restará a menor duvida sobro es-
to asserlo.

ü appellante labora em nm gravo en-
gano quando, pensa que foi condem-
nado, em uni processo anterior, pelo
empnígo das phrases mesquinho e al-
¦ma pequena; não, o aceusado foi vieli-
ma das imputações positivas, pungen-
tes, esmagadnr.is, contidas nestes ire-
chos de uma sua carta: « Falso e Irai-
dor ó Sr. Parentes, quo vendeu a ami-
sado por trinta mil róis, a semelhança
dc Judas Escariotes, quo vendeu a Nos-
so Senhor Jestis Christo por trinta llí-
nheiros I Falsa ó a sua card, Sr. P.i-
rentes, que não cora de pejo quanili)
mente, como agora polo vil interesso do
dinheiro !. ..»

Pelo negro fél que dostillacn estas pa-
lavras foi o autor punido: para ellas não
havia explicação possível I Confronte
o appellante Uma cousa com a outra,
meça as circumstancias da posição de
ambos* os contendores, e se convencerá
da justiça da sentença appellada, e que
não teve razão quando disse quo o juiz
íí quo jior .impressionado pelas palavras
do advogado do appellado, nas quaes ju.-:
rou, subscrevou ;a cilas, commellendo
um erro ! Eotretanto, não ha que, •id-
mirar quando assim suecedesse;,porque
o advogado do appellante, illustrado co-
mb..é., tambem sustentou .neste jui/.o,
tolis virib/is, que as injurias o edumnias
por meio de cartas missivas não erão
punivois som a condição da publicidade.
e. achou, nessa oceasião contradicções

Ocod, .não foi tão longe; elle estar no-illuslre Sr. Dr, Braz, que ora cha-

'Foro de Thercsina.-'
Acção dc iiijurin.

Appellante:'FilÍ.^toE: F. de Moraes.

Appellado: Honowo A. Parentes.1

flasões de Appellação;:;

O autor, baldo de rasôes para susten-:
¦tar a aceusação,, procura arrimar-se no
so|)hisma atiui.de illudir as vistas do jul-
g.iilor. A não ser esse o seu propósito
jamais aflirmarin que o aceusado reco-
nheceo ter feittf-irnputação ínjuriòsa ao
appellante,, por ter dito seu advogado
que as expressões incriminadas na'qbei-
xa tinham um sentido indirecto, qneren-
do dizer que taes expressões erão ambi-
gnas, obscuras, e que, quando muito, sò
poderiam ser levadas ao juizo das éxpli-
cações, de accordo com o art. 240 do
codigó criminal.

D>!Ste facto ainda partio"o appellante
para demonstrar que o cod. pune a in-
tenção indirecta, como sc fosse isto ob-
jecto de questão; confundindo assim a
theoria sobro injurias equívocas, de que
nos ocetipamos neste processo, com a
theoria dos deliçtos praticados com in*
tenção indirecta, inteiramente alheia ao
nosso a.ssuiirptp;

fcoleceu apenas—que sendo a,.calum!Ha
ou injuria equívocas, losse permiltido ao
oÇfendidp .pedir explicações em jiiizo ou
fora delle; disposição esta singular, mas
digna chi todo elogio, rio pensar do-con-
selheiro Ferrão que a indica como meio
da repressão das injurias por ironia, al-
legoria, allusão ou antiphrase, visto co-.
mo o que se. nega a taes explicações fica
sujeito âs penas da calumnia ©u injuria
a que o equivoco der lugar.

Em Merlin. Repert. de.tur. tom. 41,
vemos que a palavra equivoco não ê en-
tendida nó sentido restricto que traçou-
lhe o ãUlor. Este notável jurisconsulto
diz:

* Equivoco é o que, em uma lei, em
um julgamento.. ou| (írnliim contralq
apresenta uma ambigüidade, um sent|j
do?duploí» ? .¦¦¦-..¦:

Ora, não haverá sentido duplo na car-
ta acima, que o autor incrimina, posto
que não haja intenção criminosa ii.o ac-
cusado, nem esta se enfira das phrases
mesquinho,, alma pequena, pelo piodo|
antecedente e conseqüentes, como foram
escriptas ? Por certo.

A obscuridade resultará ainda da lei^
tura da carta a 11. 0.—-em que o aceusa-
do procura, em lermos hábeis, nin.de-
bito contraído pelo autor em sua casa
commercial,—confrontado com este sin-
guiar trecho da queix

ma ;em sou soccorro; quando já pugna
em favor de opinião diametralmente op-
posta t. E' ;que"o erro 6 pa.rlilha da
humanidade, errare ha-'nanam est.

Entrando na consciência dp juiz aquo
ainda assim prosegue o appellanle: «Ou-
tra.'incoherencia do juiz 

'd 
quo,.

iioHílônfthpu no minimo ao appellante
quando ròo no primeiro processo,—o
que não- podia fazer senão descobrindo
cm seu favor alguma circumstancia ^at-
lenuante? ? ?

A única que transpareci? dos autos
era a da provocação por [i.arto (lo ap-
peflado, então. autor;.f .Poisliem: o juiz,
não,abstaiue:,ter assim reconhecido (?)
qtie a provacaçã.o partira di? appeílado,
e que por tanto ello ('Oinineilera o cri;
me de injuria(, o'absolvo, agora, lendo
antes condemnado o provocado ! f

Eis uma creiVçãtVbóm oriainal. Não
porlia ò^jiiiV/desCObrir outra cfrcumstnn-
cia * nãosér a; da provocação ! -logo, ri
aceusado foV o provocado ! E'datai. Es?
sa lógica doducção dò appcllanlo. nen-
hüma impressão podi.M*á cansar no ani-
mo do. julgador. .-Por que o juiz não
podia ler .reponh^ri-lo' a, attenuanti-i.do
art. 18 | Io ? Não", vemos impossível
nisto.

. A palavra falso, que se lê em lima
nota da carta incriminada, escripta as-
sim: estas palavras sublinhadas são fal-

queixa. Qnn teima | Düpoiâ das ex*
|ilicaÇ(ji'S nir-recidas nas rasões a 11. 22,
suppuiihauios que jamais tal expressão
servisse do capitulo do nenisiição.

Para não perdermos tempo iiiutilmen-
te. demonstrando aquilio que por si
mesmo eslá demonstrado, contentamos-
nos em transcrever para aqui as seguin-
tes regras de direilo, que vem cm o ci-
tado Caetano li.unes: «Não faz injuria
o que disse a onlro: Tu dizes falso, ou:
Isso è falso. Sleplitiu. Uauclien. pag.
2 concl. 132. » ti ellas dizer: Ta men-
tes ii injuria grave. Ang. Barb. vol.
120 n. 237.?

a Porem as palavras dilas simples-
mento se devem tomar na sua própria
signilicaçâo. A. »

Finalmente, lò-se na queixa um ag-
gregado de palavras, escriptas a esmo.
e todas ellas lançadas á conta do aceti-
sado; oil-as: duras e grosseiras e.rpres-
sõees, dez vezes mesquinho, alma vinte
i>ezes pequenina, posto que em um corpo
maior, educação menos fina, delicada,
civil ií attenção, oc. »

A este systema dc fazer prova oppo-
mos a doutrina do art. 8 do código cri-
minai, e a esclarecida o autliunsada opi-
nião do Sr. Dr. Braz, nas suas doulas
lições do direito criminal:

<\ A interpretação não sendo outra
cousa mais do quo a complicação d'a-
quillo que sc reputa obscuro ou ambi-
guo, d'ahi decorre logo, como uma das
primeiras regras da hermenêutica, que.
para bem delerminar o pensamento, o
verdadeiro sentido de nm discurso ou
de um escripto qualquer, è mister an-
tes do tudo ter em vista todo o seu
contexto, c não limitar-se sobre plira-
ses isoladas e ãeslooadas, como ree.om-
menda o nosso cod., de accordo com a
loi romaua.

a Inclivile est ( diz Celso ) nisi tota
lege perfecla, una aliqna partícula cjus
propósito, jndicare bei- respondere. ( L.
22 I). de legibus). E esto imporlanle
díeio de interpretação, estabelecido com
particular referencia.ás leis, não ò por
tanto menos útil ou necessário quando
se traia de discursos c escriptos crimi-
nados.

« Da mesma maneira que os delidos
communs, não podem os delidos da pa-
lavra e da imprensa ser verdádoirarnen-
te considerados como taes, e punidos,
senão quando ao facto material vem an-
nexa a iutenção malévola: « Jnjuriaex
affectu facientes » era o principio dos
Romanos. » '*• ; •• í

Julgámos ter dito o quanto era suf-
ticiento para demonstrai; ajudiça da
sentença appellada, que esperamos seja
confirmada, e condemnado o appellante
nas custas.:

Theresina, 15 de setembro de 18G9.

••!¦ Sentença .final.
' 

Vistos estes autos, &.' Bem julgado
foi pelo juiz'a quo o presente summa-
rio fle culpa; por crime de injurias entre
pjirtes Ftílintó Élysio Fernaddes dé Mo-
raes o'réo Honor i.o Alves Parentes;'.vis-
lo como:, as plir.Yscs pelo modo porquo
estão escriptas na carta que lhe servio
de base, não podem ser consideradas' in-
jiiriosas, por equívocas c ambíguas; as
ipiaes o autor por meio de combinações
fornadas, e do interpretação fora dasre-
gras da boa hermenêutica, procurou'
tornar.salientes- aquilio.que não,achou
claro e positivo.

, O artigo 240 do código penal éstàbè-
lece uma doutrina fundada! eni bons
princípios de razão e do justiça,-para
o ciso do serem equívocas as cahímnias'
o injurias, á (jue devi i—- som' duvida—r
ter recorrido o autor antos1 de apresen-
tar sua queixa em juizo,£por isso quo a
recusa do ròo em .dar,.-,'ts.:'QX|.)lic;içÕi-,s
pi.idiflíis o-sngoita as puiins, a quo o equi-
víicodór lugar. Por tanto, conformai!-
dü-me com a decisão, do juiz a quo, o
com as razões dõ appellado, nego pro-
vimento ao recurso de appellação pnra
vigorar a sen '.onça ¦a.ppe.llada: pagas cús-
tas.pelo appell.into. . Publicada em mão
do escrivão. *.¦i^i.-.ky.-.,.

Theresina, 20 de sdemliro de 1869.' 'Francisco Marques de Cavvídhn.

VARIEDADES
a Entretanto, o credor do queixoso, sas,—ainda vem à luz como corpo de

com o propósito manifesto de expol-o áj delito da jinurja de* que faz objecto a

«í um erro: nesto mundo ooiiia aiguma w dováj
d«*i\»r ao ncti^o F, Mo útil aprvi.\»ir*tu a o«-.
ntiamo como a corrmr. ,. s

ü b.utlio iluv." v.ujiir scRiindo oh rcsnltadoa
qui' sf. qii.T quu iillo protlut-i. du uccpiuo ''.om-
o tüuiporaino.iilo do iiidisiduti; lia, poU lt:inho...
o liiMiim. c .' muito pivci**.» tur um vUW «juo to-
iiiíi.lo um niiH cicciiiiitlaiiciaü, iiiilisliiiutaiia-nt^
pijilii ser mais nocivo i|'f.ivoravi'|a .laudu jjural»

O banho ptróoiiclio muilas fui}cçòc». A pri-
molra ií maií ussuiimal t) uon-iüivai" o açeío do
copo.

As pMSons iiui* w lnolmin uma »' duas veze»
por dia, p.:us.im i)atural(UO!llu qu.! tucm. o cor-'
po lirnpo. li" talvez iiuiii iiliiin.i illusão 'lU" »°*
mo.- forçado^ a tirai-ilies. Como o rosto, o v.or«
po oxlgc ser lavado r.oiisl;oit.!m.*nti!. Ah \usti-
ineiil.is uílo o peiservaiii da pçeira como muito
geralinento se cvA.

O ar ií íinprogiiadó du particiiliw dt) toda «.'">¦»
ppcíò: moléculas oi^niiicjis, parlioulas luiiieraos.
orijaiiisaios riiHiiiiciiltuiòs.

Ussas partículas impalpavüis s« int^odnzfliii
por toda parle e.rollonam-s.' siil»*1 uosse p"ll.'. r
Alem disso tudo iorúa-su-j jio.-úa. A lazeiida
que nos cobre cede um pouco di soa subst uíeia.
a Ho.ssa epiderme, ile sorte que, faça-Su o que ,
so u?er, no lim dfr muilo pouco toiuiiy, a pello
lavada se 'cobre, de min iiova ntriada de tinte
rias .Io toda uspécio'qi|0 sc vcem p.'i*l'eil:t;ni"ulo
eom o microscópio, lie seu lado a epidermo.,
filtra uma matéria gordurosa o » áiiòr se esiv *

pi pm* todos ns poros; 
¦ Deíilro em .i ónilcrino

forina-80 nu. verdadeiro cíliboçô qu'e. m.s eiivnl».
ve dos pés a cabeça como unia tunK.a iu'i|Vi;r-
uieavel, e óntho as fmieç-les da polle <-.> operam ,
com pvtrouià diHicu!.'lii|e. No poulo de vista
by-íieiiico o poiígó é palpável.As lui^ções da' pelle c.en elTeito. naVri cm,» 

'

sa de pequena monta, ili nisso mói rod:i,im« ,
portante do mecanismo vit,.| quo reclama um
jioiico de atteiiçío.

A pelle é formada de duas camadas .superpôs^
tas; uma completamente externa, a epidfrmé,^
que todos coiineceuios, e uma outra iinmediala*
monto por baixo, a dmne Esta .5 séusiv.'l,n
porque pequenos nervos se cstenilrtui nella eio .
uma rede inexlricavel e coilduzum as sensuções *
até ao cérebro. K' entre esta. duas lâminas quo
sn acha essa matéria particular que dl a pello
sua côr disfmela, o qu- é conbncida na sciencia
pelo nome de ¦-pigiiiouto de Mulpiipià.

A epi.leiinee loiin.uli por peqüeiiás laininas
supbrpostiis :l man-ira do eseamis de peixe, o
.pie comi o microscópio se distinguem perfeita-
mente, lílla é insensível e prptégo a 'dorme. -t
12ssa's lâminas se rbiíovaiii con-t uitem-mt..- o á
nossa cobertura, p -is, acontece tambem o .mes- J
mo.

Uni íüunero considerável de pequenos sic-
cos disseminados sob a epi.lenne vertem n,\ su-

iperlicie da pelle o suor, e uma substaneia uii»
ctuosa quo a amacii e impede de radiar, como :
acontece quando um frio rigoroso tapa os pó-
ros e dilliculla a sabida' dessas sn-creçóos.

O suor é formado d'água e d'uui grande nuf
mero de subslimcias. K' assim que pôde cau-
sar admiração o eiicontrar-so. nulla sal marinho,'
phosphoro, chlóro, pótassá; ácido sulnhurico, .
sóila, carbonatos, tf.

A sncreçiío do suor é uma das principae-i !
funeções da pelle. A agua e certas substancia» ]em excesso em nosso corpo, accuniulaftdo-s« 

*
na pelle, acabariam por produzir accidentes, so
escapassem pelos numerosos poros. 13* preciso
quo cilas saiam do organismo; fechai os poros,em outros termos, tapai os conduetores excre-
torios, u sobro-vira a enfermidade.

Ora, trata-se unicamente do algumas gram»^imas da agua e maiorias exaladas pela peíi>íiaem vinte e quatro lioras e.xhalaiiiospolá -poilô^í
sob a forma de vapor invisível, ató itmMitrodc
agna, isto t\, um kilogrammo. Nossos pulmíies" *
por seu lado expellem meio kilognimnio? *

E' claro, pois, que somos uma pequena fonte ç.
iutorniittente, n'esto ponto do vista de sbcreçtJos';
normaes.. Mas quando ò .suor apparece om
nossa fronte, qoe.as gotlas cabem uma a uma [
sob influencia de um 

'trabalho 
ímergico- Ou de

um caminhar rápido, lião se .deve contar miiis _.
por.cent-nas de grammas oxhaláÜas, mas por: i
dous, trez,, quatro, cinco,, seis, >sete.kilogram-
mos em vinte c quatro lioras.; Deixesea pello ¦
cobrir-se dc pó e partículas de toda arospeittc-, i
sobre .'ddo nestas oceasiões,' e Oucerrai-se-ha
litros d'agua no corpo.

Demajs,.a experiência cohfirma o que diz o ¦
raciocaiio.. Tomem se differéntes animaes, ti- ,
rom-lhes os pellos ou/as penas; cobra-se-llu* os
corpos com um verniz do gomma arábica pitjràtapar os poros da pelle, logo que secar o vor- t
niz, padfi animal oomeçarij.-,i diir signal de sof-
friiiionlo.; Espere-iSo algu.m tempo e os animaes..
eniVaquoç.nr-so-hão visiv.oímente. c ;¦ -c.

Nfio .só, ,em .fim a .faltado ac.eio .impede. :deí
exhalar os produclos iiiut..'is,,mas p.ode introdar-;
zir pelos poros substancias nocivas, que, circu.r ,
laudo no organismo são susceptíveis do, pipdit»zir moléstias graves. ,,..; ¦•

A'importancia dos banhos, de;mais, foi sem. \
pre cpiuprçlwiidida na auliguidade talvez. mÇ..\
llior (lo'i[.io em nossos dias. ¦' Movsés.Os ini;ioz,í
aos judeus como olirig.ição religiosa. Maho-u
inét os impòz á seus discípulos o uso do ;ablii» t
ções. ;Càda liiesqüilã teiiiun. banho pnulico'./»
Eiu.Poina os liannos estavam de tal modo nos;
hábitos, que'para oi (os so coiislruiaiu. yenjadei-1
ros inóiiumpiitos. Uín impiia.Ior roíiiiuio' linha-;
em seu palácio y,0üü hanheiros do mármore,

Em' França cpiistruiraui-so taujboui u.ioiiii-
mentos do ii)esinb ííeiiero. Entro elles poVio-su .
citar o Ptüais dos 'Tlirrines, cujos rosiíís. iuipo-
nentos ainda',se vçein. em Pariz. Mais tai'4.0,,
estahelccerar)i:se banhos públicos? Todas qa,--inanhãsno século treze, hòin-*hs 'encarregados 

,
dos banhos porconiam as ruas, udvortintlp.os
habitantes que Os banhos estavam p.vparrdos.

Entretanto, qivmdó' a mrulalntrotlíiártflflS^-'
de fazenda sobre a pelle, juiajdiiou-se ,que se
estav;» garaniido do desaceió, e' deiüinuiú o uso
dos banhos. ;Do|iois as casas apropriadas a Ial
lim toi*nai*iitii-s,ü lugares do devassidão. 

"Sob 
o

reinado de Luiz XIV os banhos públicos cãiii*-
raur no. mais completo deserodito. c **«

No fiiii do seciilo possado.'constmiram-se st
margem¦ do' Semi, e.stabeleeiinVüios de banhos
que acabaraiirpor:si* multiplicar. 

'*'.

0 iiiimero de banhos, públicos éra 78 em
ISâO/eia-S.emdSie. ,. ; - i

;Os banlioscteem liastinle utilídado, e justinV
cam o iiiteresso (pie. por:1 elles tom tido em
nossos dias a.: administração, municipal. Ain-".
da hojo são caros para as classes pobres. Eram
necessa.ios os banhos: populares.

Em breve teremos em Pariz, como cm Lon-
dres, banhos quasi gratutitos, a de/, ou quin-io
eentessimos.

Demais, no simples ponto de vista hygièiã-
co, o banho proprianv nte dUo wSo è uidispeu-

Oh luanlio» —Lâ-se cm um jornal francez:
Totios julgam geralmente quo o G"riliíír.«sê 6

cousa fácil. Mettom-se n'agua e. tudo eslá dito.
O banho ó considerado uin uso. um costume*. I savel; pôde até,' tomado imuiudevaiiamcnto,
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O PIAUHY-

(lirnirfrinwivo. :Qit-<|l pãvUà t il.Neiiilwa- j irSiiicu (liai n líMnçiibiii quo «<• acha gnmmlft t —Na rioltòtli. 10 iu <"tnmbroeudiifo.se
tv mmtas uw* <>• niiii* a ii.eiM>>|M.-.siv.d. a I pira tratir tl.« mi\ wmi.1i?, õ i:oiiifU'l çrímijiiu
íijKiii.-K'ili j».'lli» «Ias imtrsíiVjTH ijuii neljiiu» ilíiiítu sYijnnkír-ili guarda niidoiiiil du munici-
tjícíimulain Ov.t, o miín» custt illah.Mii> u pio u-sit rip,ti.j, JihíiIí Aíntújo tJtMtiv.
tcmji -. esta outra moeda que ttnwlíúih t"iu nu- |)j , il- id.-m eofie«<d«Hitlo au iiumâuenRO i»x-
ío, I'.' pr.ic.isf> lavar o rorpi) d.' ilols em tlol l fQrno ria ri*cc'tu u <1 • polida Jeronimo Joennilo
onde lrç.1 eli» trtíij àm do mesmo modo ijue d.i $TwTr.i H.>iittoiif.i, :t mV/ua du Htiôiiçii com
gi'l,iva o roíto. A niicemldadu Ò a líniÁinh. pü ordtí.iadn pin IrotíVtrj.liVíu.i «ande.
opòrarloa tióbrotudoi oxjMishiámuia qíw ijii.iCH* Oi,t ii -Mem giMiceilmulo ao somolitrio do
ipier óuiroa ás poeiraa impuras, dever-siHiih.» J g<m»rni> d. st • provlneia Imeliaivi ICIíãüii de Sou-
conformar a estai» pnücrtpi.-ikti t o simples <• y.:i'M,'ilt(ti<.ílmi7.im do Iktmçu iioiii võíkú'¦ líouton
quo nlibroçwii um meio íacil de pôr-tu ao «tini-) pura ti alar de Mia saude nu niile do império,
póilopcriffii Idem iileiit rouced mi lu in colloclor d IS IVIl

limaliiuns minutos, pirim-iodi'um-tospoiija! dus nroviimi:i«*s dn Puuihíl.i Muiwl Antônio
endiiüida 1'llt ngtti írlu-IM) ViinUv, " qmirte no ! de Miiiitdi Osuiiu mais. tr.v. me/..s delnvnct
inverno, (kWc-íH!:f..Mt uma abltn;in que, sutii
d"í|n7i. di uma scnsafilo de Iroiii estar um s"ii-
tiMHMitu dü vigor.« piviiíiti»'' contra ãs moléstias

o banho devo acr encarado de nutra maneira
ni. po.iio du vista ttvrapeulico. Knfiio n.to
trin su o urtico tim <le desembaraçar .1 pelle das j
impurezas, obra üiüchanicamunto sobre a ciivti-!
JifèiUí <la .-5'iiiíru^, operações úteis, torua-se ciiiIíhi jum refréícactivo e um fortifieanto.

Obra tambem tlitfuretttiiiiciittí conforme íi
quêiite, tepido ou frio. Muito queiit: il noeive
falida i'in lujíar dé dar repouso. A circuláfiío
dò sangue torna-se muito rápida O rosto eu-

. dl
cadniii de M.trvii». nu oiv.asi lo um (jun dormia
a S"niitiidlft, snllid.» de piliclíi Joaquim Fer-
reira lia Silva, «• iulividuU ''l-uieiiiiuo .Vjures
Huu», D miei di Silva Cinoii, Sllrvitii* Gouçal.Vtó» /llliejio, e ,\:»Xi;idi'-' üoiifdviw Ilibem»,
(pltl se íielifivilò pi 'MU, IMIIÍO p"li.||iili!es ii umliando du ilialfetiuieji, .uiiuiv.s du ilivewos for-
tos.

I»iu 8»
Porito pressos Nuit'1 iu i, iwcravn do dr. Car-

Soii/.i MaitiiH. por estar espalmando a

rutieee-
Sc-ate-S' uma cspi^cítí di* mal-estar vago, qtie j ,

pjlo d-geuer.ir em aecideiites sf:rins K' pre-1
riso que nio Seja muito queüle, nem muito trio, jmas sim topidoj acirculaç.lo não é mais oxagü-
r.il.i;a agua penetra pelos poros, amaria a pelle
e jui org.Aos. O bem-estar suce do pouco a pou-
ro á fadiga.

Kstando-.se muito fadigado, a aduraçio do ha-
nbo pódc ser de (jilarctita e eiuc-n-nt,! minutos,
tiinla c einco c. ainda menos lambem-senlo sul-
Ij.-mntea-. (ís banhos qu.: l(>i».im ôs lnMiieus
néivosos o as mulheres if.-vimi sobiv-tiulo ser
mais curtos: para um b.íiiho quenti) bastam
vinte minutos, tempo soUTeientt) para que toilo

para tratar de sm saude,
hí tv>tí,<intvi i-oí-ihk-i Munooi lur-

iiiifio. -j-li^te nosso íimiuo, iitt»? tem aldo vir-
lima d is ciluiinuis e ínjiiri.is dn sr. tenente eu-
ronel Jesuino Lm/, dn Silva Mouim. mie <i< tiiiliu
rns.1i) pira votar-llm a mais profiiruli graliiklo,lem sido iiiiim tmeiite o alvo a qu-- so dirigem
as iias do clHébrõ e. ja mui conhecido, dr. Dio-
lindo, 'jue d '>h vez qui/. mo-trar se muilo a-
m mio d' seos pin-iiti-s. louiaiiilo a si a odiosa
causa de seo jitaiio ojeíèrido tenente coroiiol
Jesuino.

0 teiienb, coronitl Man'''d [gnneio de Araújo
Cosi-i,[nesnidi. dividiiiieiilo asua repjltaçlod.'
ioiuüui honrado uhótfstò, e rep liiiitlo com

toda eihirgia e frantnt".si os insultos qne envar- .
dem 'iile llie qui/. dirigir r> seu d 'Iriictor, invoi! m ;
quaesquer soiilimcntos de liímra qm; ainda po- !

uirdir o sr. dr. Diolii

I escrava Inanua |K»«loiie,i»nle a faseiula nacion.il.
j Fniiio recolhidas ' prisilo do quartel militaros teii-iile.i óViiiitido Itilieiro á-iarra e Üit-uiiii |i» 1'eiejn d.» r arv illio, esb1 pira eiimniir
\ ap-iu de Von'/,-. eiiifio ile priailoomiillacor-
I respii.ulenif a iu..| nio |,., (empo pur crime de
| niju.ia-; e a puelie poü catar pronrmeiado em
j cume eslillioualo.

ifo^iulii: -«No rio Parnabiba, em um do*
i pnrtiis d.-sta capilai, boje jn»|as 7 lioras da mi-i nb;I,i»lgii!is iudivi! t,. qu- sr» batiinv.lo encon-

trarão i> cadáver de unu iuleliz iiillllier, que! morrera afobada. Arr.lstarAo-im pira a b-ira
| do rio eni iiii|:i|-,i.i d » ore irridodar pirte iiiltne-
I diiitáiiiimte a pjlinia— quv provitleneiòii di

iii'smi forma em ordem a prOjCoder-fW corpo
de ilelicl'),

(ti «• isi.s d; afogatiwito no rie P.irnabvbi
dilo-si» coii.slanlcwueiite.- i» mesm> raro o anno
.•in qu- al.. leriíianios do lamentai a morte dedesse guardar o sr. or. uioiinuo pa-a qne viesse

explicar o provir ;i< indevidas e olíensivas allu- J mVx> ,,u,s c '".'is pessoas.
%.les que s. s llie le/. em lima so i enrresp.in.
dencia sob pena de ser li Io como o mais satânico

irw-

o effeito se produza. E' preciso que a agua,
poin ctTeito restaure os' membros, mas ii nocivo
qne ella penetre muitas vezes nos org.ies mais
profundamente situados; acabaria relaxando os
músculos, desliarmiinisaiido-oB, lirando-íbes a
elasticidade.

dvalià-se jiouco mais ou menos exatamente
em d us livros a quantidade da agua que pene-
tra no corpo durante um baubõ. e sabemos qu,:
lia perigo em deixar a agua accumular-sc Hll
economia.

O banho tepido è pois, excellente com- a con-
dicâo expressa de mio ser prolongado. È'<t,
França se tem introduzido o habito de tirar
Trtnito tempo nas banheiras. Medem a ellieacia
do banho pela sua duração: e um erro grassei-ro que nSo se deve' prolongar por mais tempo.

O banho frio è tônico por excelleneia; mas
não serve para lodo mundo

Piir.i o homem ou pera a mulher joven, vijjo-
rosa, cheia de saude, deve ser aconselhado:
deve ser prohibido tis pessoas muito fracas,
nervosas em aexcesso ou attiugidas dc lesões
orgaiiiass.

O liaubo frio produz uma reacção muito sa-
lutar; aballa o organismo todo; desperta e ac-
tiva todas as funeções.- Ao entrar na aguâyó
lirusramente ropollido da superfície para o in-
terior, a respiração é penosa, os traços se cou-
trilhem. Depois o songue retoma sua inarrha
tordinaria o o bem estar suecede a sensação des-
agradável.

E' importante, entrar n-agua fria de um jactoe molhar a cabeça imincdiatamcnCe. De ouira
forma a repartição do sangue no^ órgãos será
muito desigual, e a falta do equilíbrio ó sem-
pre muito prejudicial.

E' conveniente fazer exercicio n.àgúa; nadar,
evitar o sol.

A este respeito *e tem dito que pelos tem-

Íios 
quentes è muito má banhar-se. E' nm

ireconceito; o banho frio é tanto mais útil,
quanto mais elevada é a temperatura. Esta
prevenção contra o banho durante a canici-ila,
o devida ás enfermidades. que se eoiitrahom
muitas vezes em seguida a banhos tomados cm
rios.

•Quando faz muito calor; o nivel dns cursos
das águas baixa e deixa descobertas parliculasvegetaes que enclwiiv o ar de eíltuvios perni-ciosos. .A moléstia provem dou ini,-isinn§, mas
nüo 6 dc modo nenliuin a coiuscMi-ienoia níiiiio-
diata dos banhos. Deve-se escolher a agu,i em
que se toma banho, o adoptar de prolerencmos fundos de areia resistente.

.As águas de foutüs deve ser rejeitadas pormuito frias.
•A duração dos banhos deve variar conforme

<i temperamento. Poucos minutos bastam uar.i
as pessoas que a elles não estão acostumai,.,;;.
Demais a'sensirçáií. dc bem estar ou de eiicom-
modo que se &bi\&'ú a sííínelliaiito respeito uni",
excellente guia1.*Logc que o resfriamento começa a manifés-
tar-se ó preciso sabic d'aguu. i.7 prefcrivelnão esperar este primeiro' signal precursor.Algumas pessoas muilo sangüíneas fleaiw uma
hora e hora e meia dentro iTagiia fria'.. O ba-
nho nestas condições não- tènv mais acção saliv-
tar. - E' preciso saber privar-se do um prazer
que tetn seus -perigos*

Usbíiiihos dc mar reúnem no m.ais alto tçran
todas as vantagens dos banhos frios. Os movi-
mentos das vagas, os sàes: dissolvidos n'agu,'i,
o ar mie se respira, tudo concorre para dar a
estes banhos propriedades íortiíicnntes., ÜsKi-nhos devem ser extremamente curtos.•Taes-são, em resumo as proseript.oes mais.essendaes, que nunca serão atteniUdas de mais.Wão lia meio pequeno- para assegurai a saudeperícia

Henri da Pavrillc.

NOTiCMRÍQ
Aclos Oryicia<-«« - Dia 24-«Portaria exo-

nerando a Liberato Ribeiro Antunes, do cargo
de iu supplente! do delegado de policia de S.
Uaimundo *ynmato, por assim o haver pedido.Dia 2;í—Idem suspendendo, dos- exercícios
dos seus postos pur teriípó; iiidetermiiiado, emvirtude do art 2" do> decreto nP 350b de 4 de
ageslo de 186;')", ao tençiite-coróiiei Francisco
José Igniíçip Madeira Brandão; commandante do
ti»0 batalhão da guarda nacional do munieipode
O.iras. c ao capitão Francisco de Loyola Men-
des Vieira .commandante da o'a conipaiihia domesmo imtnlhão.

Wem ideiii designando o capitão Josó CarlosJVJurreiios Castello-branco, (-oniiiiaiidaiiíe da 1» ,co|ima«l,n, do li" batalhão da guarda nacionalo.i; Oen-.is Vai-;l cüiriii.uuYV.u- o uiesjuo hatah;-o'i»iiii|Mliim.„(0 d0 teheiüe-co.ói.ij. respectivo \Dia 25teldem prorogaudo por mv.U qtiaicnlã

e indigii' caliimniador. Pois bem a este |
cedimenlo tranco e leal do tenoiito coronel Ma-
noel Ignicio, o s-.mhnr dr. Diolitldo correspon-
deu da maneira iiiii-i covard'e radicada, quo«se po le apreciar na sua correspondência inseria
na linpren*<è'ti>'i 2l'J de29 do inez passado Fu-
gindo torpe e vcrgouhosaiiivule as explicações a
que foi chamado, despresaudo completamente
aqu-dles iions^iMitiinrnlns para qu> appeltou o j
tenente coronel Manoel Ignacio, salisfcz-s>! com ja louca pretenção de querer lançar o rediculo, !
sobre quem tem bastante fon; i pira despresal-o
c fasel-o voltar a l'"iite iiiimiiuda donde par tio.

O publico sensato que aprecie o procedi-
UlMli'.' do eosssu disliucto atnigo, e do seu .!,.
liiiclor.

I*a«i»a'jfc«i: -De viagem para Maranhão
pasmou por esta capital o nosso dislincto ainigõ,
de Oeiras-, c umjor Ludegero de Moraes Rego.
Üezejanio.-i lhe boa viagem'.

Domina ile_i»rOc<"M.No:—A Imprensa
ii. 21 I censurando o nosso amigo e collega, dr. jMiranda Ozorio peladéniora quietem tidoenrseo |
poder os aue-tos du processo instaurado contra
o sr. dr. Diolindq por crime de peculato, atira-
lhe iiifamtS e covardemente as mais ihsolenfes
invectivas. Descanceui os redacíores da Int-
¦prensa quo o nosso aniigi não iicceibi o pleito
em terreno tão imiinindo, o com armas tão in-
faitips, sò próprias de qirem ja se julga perdi-
do na opinião publica.

O dr. Os-orio náo tem interesse algum em
demorar em sèó poder os oitos auetos, alôtii
de que qualquer demora sii pode ser favorável
ao sr. <lr. Dio.indo, como mais- logo talvez
se deuionsfrir.

CSii.«suilaj--0 nosso prestímoso amigo jia-
dre Manoel Iliheiio Gonçalves, digno vigário da
íreguozia de Pedro Segundo, acha-se presente-
mente entre nús"e,(brevimonte partirá para S.
Gouç-alo. Nús o cumprimentiinos, desejando-
1'he ao mesmo tempo prospera viagem, para
qne possa voltar ao seio de seu rebanho, que
estima-o pelas suas boas qualidades.

?V4»vj» iníiiHíria Rl4K-m*Áude!i»»o:
—Escrevem da cidade do Rio-Graude pira a de
Porlo-Alegre:

«l'jxisle n'esta cidade uma' industria. O Sr.
Tiberio Ferreira Ribeiro Guimarães, montou uma
fabrica de peixe abacalhoido. O peixe ó pré-
parado por um methodo inteiramente no^o na
pravineia; e jiosso garantir que elje suppre com
iiiuila vanlageiir o' liacalháo importado'. Esla
nova industria é drgnn de toda a protecção.
.Vcsssa cidade se acha á venda o peixe d'essa
nova industria em caía dos srs. Kiaenier etc. C "

Canal «Kv Sue/..— O Jornal da Bahia
diz que o ministro brasileiro em Pariz coidiiiu-
nicoti" ao Sr. ministro dos negócios esCrangeíros
qmi o Sr. Ferdinand de Lesseps- participou-lhe
que a abei/nra do canal de- Suez terá lugar no
dia .1 de novembro [iroximo 

'ful.uro, -que- os
navios de guòrrii ou de •commercio que se diri-
"irem ao. c,mal seráo iseiuptps de qualquer di-
rein; de-pa Sfigein, o que se devem achar em
Port SVud nü dia iü de novembro o mais tar-
dar.

macaco iiiaaníHía.r-—» Refere um-jornal
que dous sugeilos pedirão e obtiverão licença
da câmara municipal do Rio para andarem com
um carro no qual irá um pianno que será toca-
do poi um macaco.- »

f{eB»artiçá« da jn»licia:----Setmnl)ro
. Passageiros.—No dia 20 seguirão desta capital
.para S-. Gonçallo no yiinp-r Piuiêij, os seguinles
pissagei'ros--,o(iqtrim José «Wellinu, uma sua
lilln '.nefiòí, 1) Izabel Castellu.branc^, «loaquin
Fernandes AiiUiiies^ I). l«uiz.aF aneisca de Car-
valliq, D. Maria Francisca de llarvalh .Ráiníuii-

\òsô' da Cunha-, Tito Marques de Hollanda,
IfiÜL escrava, .'! guarda* itaeiiMiacs-, u.n solda-

do e sua mulher, c a mãi de aquelle,, S-iniõa de
tal'.

JMsii in.
Foi preso Vicente,'escravo de Antônio Gomes

de Ca iipos-, a pedido'de sou sciihoj'.. Çb-inenti-
Ho Ferreira f.ima,-c «Manoel Raiiiiundotic Souza,
a oídem' dii subdelegado1 do 21' districto p.va

laiMtruução imkS»1ícu.—
iMiiiio pude o espirito vertiginoso

ria pólitjca f \ rmla.:.;,iiD ilo Liberal
C(')iihi'(iò i]iii! o profeâáor publico il«; «Vi-
ris, çipil/ip lli'n.'ilii.'to de Souza Britto,
o mn ilos pro fosso ros mais habilitados ila
proviticia, porem, |)or.i{í»p tem a lióòra
de snr cnosorvadur, ufto liesrtou o U-
beral pin publicar a missiva ,fo sou cor-
resnorólcutu iTc Ooirjs, na (jàil ôo *:iis-
tincio professor àccusadò Jo ncgliíonto,
nn ••\.'ivi,'i.i |.| ceu emprego. Fique,
pois s.iboii 1'.) d Liberal comn osso cor-
resppnilente, que preleiiile celebrisar-se
pela mentira é cilujnuiíi, que jamais con-
seguirão por vm duvida o merecimento
do capitão B:;iiodilü Britto» jirofessbr
publico de Oeiras. lille faz honra á
classe á que pertence: intelligéntè, assi-
duo no cumprimento dos seus deveres,
despresa por ísser e.sse fídso juizo á seu
respeito, «só próprio de um adversário
injusto.

Diiscance. por tanto o digno professor
Benedicto, (pie mais alto que a voz da
calumiiia, chega o eclio da verdade. Os
homens sensatos,a provincia inteira fazem
justiça ao seu ineiito, como particular,
e a sua ititemgeiicia e zelo como func-
cionario publico.

i r AF^
De ordem do Sr. Dr. Director ge-

ral interino da in.slrücção publica da
provincia, faço publico, para conhe-
cimento de qnein pertencer, que de
conformidade como nrt 24 § único
do rogiifameiilo n° 53 de de 21 de
novembro de 1864, terá íugar da da-
ta .(.leste a ,7 mezes, concurso para
prebencimento da cadeira vaga de
primeira leliras(í ,gráo)lo sex-o mas-
culino da villa de S João ifo Piauhy.

As matérias do concurso sao dezi-
gnadas no art-, 25 do mesmo regula-
mento.

A"s pessoas que qnizerem propor,
deverão apreíFèntiar seus nu|tiirimen-
tos instruídos com tiücumenlos que
provem habilitações na forma do art.
19 a %) do citado regulamento.

s f De

iivenguue.ots em crime de roubo.
Uiü 88'

Forão presos llaimumlo.cseravo de FloV.oritinó
d'.\breo S.'pulveda^ morado»- no lermo do «Mar-
V;.o por andar lugido; e HeiiedTct.i Maria da Ho
clin, a afileilV do subdeleyado do 2P districto'
por embriaguez*

i>ia 33.
For.Tn pvesoslria (lesar Uurlamaque e Manoel

Anlouio' de Souza, a ordem do subdelegado do
l" distinto pjr eslarc-m bfigander.

?5sjt- 81.
Forão presos- Vicente,, escrava de I); Iliuie-

diet.1 de lal, a ordem do sul)d-'l:,gado do Io dis
tricto-por áudar na rua tarde da noite senl bi-
lliete de :sua senhora'.-

I»in 2H.
Foi tiresa; Joanna Francisco; a ordem do sul)-

dulegado do 1^ districto, pur ler desobedecidou mesma «.uluridado.

Secretaria da ínstmcçfto publica
em Theresina 23 dd Setembro- demm,

O Secretario.
Cândido de Moraes Rego.

De ordem do Iliin. sr. inspector
da Thssouraria de fasenda faço
publico para conhecimento de
quem intert^ssar, que fica marca-
do o dia 6 de desembro próximo
vindouro para ter lugar perante
a b ^s,?ão da Junta da mesma the-
sourarla a arrematação dos bois
das fasenda* ?)acionaes dos depar-
tfiméntos do Fi.t^by e Nasareth
dãô era's; de 1865 e antecedentes,
sendo1 eflfeotúada com quem maior
lance'offerecer à praso de dous an-
nes, na fórinà do" estilo;

As pessoàa, pois, que se quise'-
re-m propor o licitação a poderão
fà-ser por si.otí por âeús procura-
dores unia vez que se mostrem
habelitados na forma da lei:

Fará constar este se publicará i

pola imprensa, eond > afixado nos
Infama do coatuuioa.

Soorotaria da Ihosouraria do
faaonda do Piauhy 13 do sotom-
bro do 1869.

yosi' Agres Cardoso.
Sórviudo do official.

De ordem dosr. dr. director geral
interino da instrucção publica da
provincia. laço publico.para conheci,
monto de quem pertencer, mie; de
conformidade comoarl iH ^ riuieo
do rogulan-cnto n. 53 de 21 "íli« no
vembro de Í8(H, türÃ lugar da data
deste a troa mezes; concurso para pre-lienchimeutü das cadoirii-v.igas de
primeiras lettras do sexo feminino
das villas de Campo-maior e S. (lon-
calo, a primeira de primeiro c aulti-
ma de segundo gráo.

As matérias de concurso, para as
cadeiras de segundo gráo, süò-—as
designadas no nrt. !.""§ I.° e parledo § segundo do criado regulamento,
isto é:=* aritlimetica npplicada às
operaçCies pi; lieis,elemento de bis-
tona e rie ge- graphia, principalmen-le do systema métrico (lecionai o o
meilioUo de ensino, conforme o art.
.lio do mesmo rtgolameuto.

As exigidas para as catíeiras de
primeiro gr/tosFio as mesmas-do art.
1." $ 1.° regulamento: eo respectivo
melliufío do ensino.-

As pessoas q' í?e quiserem propor,deverão apresentar seus reqiierimen-
tos iusíruidoscom documentos que
provem suas habelitações na forma
do art. 19 do dito regulamento.

Secretaria da instrução publica em
23 de agosto de 1869.

O secretario.
Cândido de Moraes Rego.

O dr. Franrísco Marques de Carvalho Juiz
municipal Qrfaos, Auzentes. capella e. fíesidups,

Theresina, por no-dos termos reunidos União
meaçíio' Imperial tf

Faço saber aos habitantes doã referido.s termos
que hontem, e perante o exm. sr. presidente da
provincia, prcslei juramento, e entrei em exer-
cicio dos mesmos cargos. As audiências conti-
nuao a ser dadas no dia de 4.» feira de cada
semana, as 10 horas da manha", rasa da câmara
municipal, c no seguinte, quando aquelle dia
íot feriado oo Santo, li para conhecimento
das partes, e mais enpregadoa do foro, mando
ao porteiro dos atidictorios que publique; este
nos lugares mais pnbiicos desta cidade, «sendo
afinal afixado no do costume, publicandote i-
gualioemte pela Imprensa otfici.il.

Theresina, íl de setembro de I8t>9. Eu
Francisco Gonçahíes Meirelles, Escrivão írtte-
rino do civel o escrevo

Franeisco Marques de Carcalho.

De ordem do Illm. snr. ins-
pector da Thesouraria de fasenda
faço publico para conhecimento
dos srs. possuidores de cautellas
fornecidas por esta thesouraria,
que do dia 17 em diante acha-se
aberto o resgate respectivo, em
conseqüência de acharem-se habe-
lítados para tal fim os cofres desta
thesouraria.

Secretaria da Thesouraria do
Piauhy 14 de setembro de 1869.

Josíí Agres Cardoso
Sir vindo de oficial

mnaÊmfÊamammeaÊOÊiam^mmi_ m, ¦»¦¦¦¦¦»¦—i—^

ANMNCIOS
; Faço ver aos meus conhecidos que

em vista da boa arrematarão qne fiz
este anno dos dízimos do iminicífio de

PeracuruM tonho por isso ainda dn
voluir em 1870: o que lhes sirvüu de
governo.

Theresin.í 11 do íwemhro de 1809
Antônio Tlwodmiro de Carvalho.' msmi
Por orçlcm do Sr.

presidente do grêmio
conservador convoco
iodos os seus mem-
foros para uma sessão
extraordinária uo dia
10 do corrente, as 7
horas da noite, em ca-
sa de sua residência,
a rua Uraude, para o
fim de organisar a
chapa de deputados
provinciaes que deve
ser offerecida ao cor-
po eleitoral da proviu-
cia nas próximas ciei-
çôes de dezembro.

Theresina, 2 de ou-
tnbrode 1869.

0 [."Secretario
Agesilau Pereira da Silva.

ÍGARV^DE BÊLLOC
Approvado e recominemíado pel:. Academiaimperial de medicina de Pariz para a cura da

j,'a*tral}.'ia e cm gera! de Iodas as doenças nervo-zãs do e.slfjfiiífigo e dos intestinos.
15' ij/ii.ilmenfn o remédio por excelleneia con-tra a retenç.lo de ventre, finalmente em ra-z.1o- de suas propriedade sabsorvetites, ú recom-mendado como verdadeiro remédio nos casosde diarrhea o cfíolerina. 0 <-ãrviio €icllolloe torna-se na oceasião das comidas soba forma de pós ou de pastilhas.BIcjtoNito em Rio de Jankiiio, Duponchclle

Chivulol. — Em PK.nNA.MriLT.ó, Mourer L\ Cia.

'dl
OPP&ESSÀ0—SOFPOCAÇÃO.
as I*«?i-o(aN «lctiicr no dOütOr Ciam-TAXappiovadas pela Academia imperial de me-dicfua de Park acalmiío ipiasi sempre intlanta-neamente os ataques d'a»niii; appreifãp, soíToca-

f;lo, assim como asdoros de cabeçía e enx-atiüe-cas E' sullicieufe na oceasião em que appare-eer o mal, o engolir-se uma ou duas pérolas comuma pouca d'agoa E' eom certeza o medica-mento mais íacil de tomar para este gênero dedoenças.
As intoIum de «ç.rclti-iitlijua r>oDotíToii Ci,KnTAN são empregadas diariamente

com grande exilo para a cura das nevral^ias
rhemriatismo, sc-iatico e catarrho da bexiga, 

'lis-
(as pérolas foram sempre recommendadas porum graíule numero de médicos e especialmente
pelo Doutor Trousseau, (pie indica este medi-,
canietito eoiiio o mais eflicaz. Ef conviénte lo-mar de 4 até 8 na oceasião das comidas.-

A approvacão da Academia ifnperial de medi-
cina é sem duvida a melhor garantia da boa
preparação d'estes medicamentos e de sua efli-cacia.-

IKtposittf em Rio-.ÍAM-:mo, Duponchclle;
Ckroíot.—Em PflíiNÁ«\nVrco, Mâwy.r tf C."

Assucar branco
Arroba...». ..... 8.000
Ubr-À..  260
Vende-se em casa de Jo.só Auto-

nio dc Magalhães = Praça Saraiva.
gMKBiHMHgMgSK^^
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APPROVADO PELA ACABEMIÁ DE MEDICINA DE PARIZ

O «Iníninm lialinri-aqiiíí, eininenleinente, tônico c febrifugo deve ser preferi-do á todas as outras preparações de quina.
0's vinhos de quina ordinariamente empregados na medicina preparam-se com cascas de

quina cuja riqueza em priti;i;'ipios aclivos ú extremamente variável;' a parte disso, em razão
de seu modo de preparação; estes vinhos contem apenas vestígios de princípios activo.s, eem proporções sempre variáveis'.

0 ««uínium li«<íari'ftq«<S approvado pela Academia de meeicina, constitue pelocontrario um medicamento rjfc;eõinpo.-içâo delerminada, rica em princípios aciivos, ccoih
o qual os médicos e os doentes podem sempre contar.

0 «Itffinium Lnbnrraquo, è prescfipto com grande exitn ás pessoas fracas, de-
libifadas, seja por diveisis eiusas d'i s-íotutuení-i, seja por antigas moléstias; aos adultos ia-
ligados por uma rápida ereseéiicia, as iiieninás que fim difliculdade em se formai' e desen-
volver; ás mulheres depois dos partos; aos velhos enficqrieeidos pela idade ou doença

No caso (le cfríorosis, anemia, cores pálidas, esl" vinho'èuai [loderoso auxiliar dos ferro-
ginosos'. Tomado junto, por exemplo^ com as pilulas di«' Yalliít, produz eileitus mára-
vilhosoSj pela Mia rápida acção.

Slcpafeito om I»ar°s, li. FKSÍIIK, I», rue Jaralt
Bip-Jáneiro, DUPONGHELLE; CÍIEVOLOT.— Pernambuco, MAUUEft et C»

T^i'.--Cy>sTm'a'.'ML---Lvi'nEssoivu kuzKiiio Josí ha Silva---íb(j\'.


